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o dr. Cristiano Machado,
secretário do Govêrno de
Minas, agradece ao depu ..

tado João de Oliveira
Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 = Diretor: VINICIUS_ DE OLIVEIRA

Gerente:

o deputado João de Oliveira, do Partido­
Republicano Catarinense, sob a chefia. do

.

dr.
Laguna (Santa Catarina), 4 de Setembro de 1937 Ano VI - Número 298 Adolfo Konder, recebeu o seguinte telegrama:

J. MARCONDES CABRAL Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA Publica-se aos Sáb�dos BELO HORIZONTE, 24. - Deputado
_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiEãi iiiiiiiiiiiii_� iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiii.iiiiii__iiiiiiiiiiHiiiiiiii_iiiiiiii�iiiiiiiiii__iiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiii João de Oliveira, Florianopolis. - Receba, num

abraço' cordial, os meus e os agradecimentos de
minha familia, pela sua delicadeza, homenage­
ando a memória de meu pai, que tanto queria
ao grande Estado de Santa Catarina, sua terra
natal.

.

o deputado João de Oliveira taz; na As ..

sembléa, o elogio fúnebre do notavel
catarinense sr. Virgilio Machado

Segunda-feira, dia 23, o tri­
buno do Partido Republicano
Catarínense, sob a chefia do
eminente e prestigioso poli­
tico dr. Adolfo Konder, fez­
se ouvir na Assembléia Le­
gislativa do Estado, onde

proferiu eloquente discurso
sôbre a individualidade do
benemerito catarinense sr.

Virgilio Machado, falecido,
ha poucos dias, na Capital
de Minas. Ao deputado João
de Oliveira, finda a leitura
do expediente, foi concedi­
da a palavra, tendo; então,
pronunciado o necrologio
que publicamos na integra:

O sr, João de Oliveira:­
Peço a palavra.

O sr. Presidente: - Têm
a palavra o nobre deputado.

O sr. João de Oliveira:­
Sr. Presidente. Dignos das
nossas homenagens póstu­
mas não são, apenas, os

que, colaborando assidua­
mente conosco, tenham aju­
dado, neste ou naquele se­

tor, a grandeza e prosperi­
dade da terra magnifica em

que vivemos. Distendidas
.

num imenso palio. de bon­
dade' e justiça, querem as

asas da veneração catar i­
nense que á sua sombra se

acolham todos quansos, ten­
do aqui seu berço, embora
ausente desde os primeiros
anos, conseguiram atingir,
além de nossas fronteiras, po­
sições de tão destacado relêvo
na vida pública, que, honran­
do a qualquer outroEstado do
Brasil, honram e dignificam,
primeiramente, aquele que
os embalou na infancia Li­
gando o seu nome á cons­

trução de uma das mais
formosas capitais brasilei­
ras, - a de Minas Gerais,
-

.

houve um homem que
se tornou credor da amiza­
de e confiança do grande
==: : ::=:: :=: :::: : lO : ::: .: : : : = =

debaixo
Roberto

14 nalheres
da cama de
Taylor para conseguir

um autograFo!
\

NàVA-YORK, 23 - o na­

yio <Berengaria>, que par­
tiu hoje deste porto, para a

Europa, teve um atrazo de
quatro horas. Motivou esse

atrazo, uma luta heroica
que a tripulação-e a policia
tiveram que manter contra
doze mulheres fi duas meni­
nas, que se haviam metido
debaixo da cama no camaro­

te do ator cinematografico
Roberto Taylor, pretenden­
conseguir autografes do ar­

tist.�,

(a) Cristiano Machado ».

Para longe o povo
I o seu tributo de estima e

saudade á memoria do ex­

celso morto, por tantas vir­
tudes relembrado. Pois
que êle, em vida, se tornou

notavel pela rigidez de ca­

ráter, poderosa capacidade
de organização e trabalho,
inconfundiveis átos de be­
nemerencia pública, que tu- 'I'do impõe o seu nome á
lembrança de uma popula-
'ção inteira, por êle infati­
gavelmente beneficiada" no

seu engrandecimento mate­

rial e moral, durante vá­
rios decenios de existencia
utilissima e fecunda, na es­

plendida e risonha capital
mineira.

Refiro-me,' sr. Psesiden­
te, ao ilustrado' e preclaro
catarinense sr. Virgílio Ma­
chado, natural de São Fran­
cisco do Sul" e recem-faleci­
do em Belo Horizonte.
Foi-me neste instante co­

municado, por telegrama do
meu eminente amigo e pres­
tigioso

.

chefe, dr. Adolfo
Konder, o luto de Minas
Gerais, pelo infausto tres-

o deputado Citron acusa os hitleristas de estarem adestrando homens

para o serviço militar, no territorio "yankee" - Ordenado. aos
"G ...Men" e abertura de um Inquerito

WASHINGTON, 4. - o >c � [difundir urna propaganda vil,
procurador geral da . Repu- Ií!l pretendendo amedrontar . os

blica, sr, Homer Stilé Cu- animes dos americanos que
mings, acaba de anunciar, possuem sangue alemão nas

que ordenou ao <Bureau veias �.

Federal de Investigações» - O departamento de Esta-
o departamento dos «G-l'y1en» do, então, transmitiu as
- a abertura de um inque- representações que recebêra
'rito em tôrno dos chama- ao procurador geral da re-

dos campos nazistas milita- publica.
res, existentes nos Estados A importante medida, to-
Unidos. mada pelo sr . Cumíngs.cons-

O procurador geral infor- titue a fase mais nova de
mau, que se trata, por en- uma questão bastante .deli-
quanto de uma investigação cada, que teve ri seu inicio

superficial afim de que fi- ha mais de um mês 'e revi-
casse apurado, se existe ne- veu mais fortemente, quan-
cessidade de serem instaura- do em 27 de Julho último,
dos inquéritos formais por o deputado democrata Di-
intermedio do Departamen- ckstein, representando o Es-
to de Justiça. . tado de Nova-York, pediu

. O sr. Cumings acrescen- na Camara que se' levassem
tou, que a medida fôra or- a. efeito investigações em

denada em virtude de uma .
tôrno de propaladas ativi-

carta do congressista Citron, dades nazistas nos Estados
ROMA, 27. O sr. Benito Mussolini, pela pri- U 'dos d d

. .

na qual o mesmo acusava 111 , man an o mserir
meira vez, envia felicitações, aos soldados itali- os nazistas de estarem ades- na ata 'os nomes de sessen-

anos que lutam na Espanha em favor dos na- trando homens para o ser- ta e quatro pessôas que êle

cionalistas. O telegrama do Duce exalta o feito viço militar, no territorio HITLER que, segundo. o deputado Citrou, está se qualificou de <espiões e. agi-
dos gloriosos italianos na cooperação da tomada dos Estados Unidos, utilizando de agentes diplomaticos, pretendendo tadores>.

S O parlamentar referido, amedrontar os arrimos dos arnericanos
i O deputado Dickscein for-

de antander, dizendo ter acompanhado com neceu igualmente uma rela-
verdadeiro entusiasmo aquele feito. Por fim, de- encaminhou as suas acusa- " descendentes de. aleraães ção dos pontos onde .'se a-

ções por intermédio do De':

I
'-.

.

.

\
.

. ..

clara que a I talia se sente orgulhosa de ter com- partamento de Estado, si- ções de três outros cóngres- I der < estava se utilizando de
cham -iocalizados os (grupos

batido em �erras espanholas. 'multaneamente com alega .. sístas; s�&1Jndo as quai$, Hi.1 agentes díplomancos para
... (Co(ltin'aa na 2". págin�

� --

Sr. Adolfo Konder

povo montanhês, que -lhe
tributa agora, pelo seu fale­
cimento, as mais sinceras
e comovedoras demonstra­
ções de imperesivel gratidão
A culta sociedade de Belo
Horizonte, bem como J oficia­
lismo estadual, acompanha­
dos pelo pezar de todas as

camadas sociais, reconheci­
das e gratas, rendem, hoje,

Mussolini exalta o hero­
ismo dos italianos.na to­
mada de Santander

Sr. Benito Mussolini

sinala o verso de Camões, V
hão-de luzir então no de

elha tradição paulista a

audienc ia pública do chefe
Virgílio Machado, num fais- do govêrno -:- diz 'o "Correio
camento de estrelas, a clari- ,.

- .

Pau Iistãno >.
dade dos horizontes e a S\.18- Quando presidentes, deramvidade verde das montanhas audiencias.: Jorge Tibiriçâ,
e mares do seu rincão na- Campos Sales'Cerqueira Ce-
tal, donde levou um dia, ao

sar, Rodrigues Alves, Carlos
alborecer da mocidade, (j Guimarães, Fernando Pres­
sentimento, a intrepidez e o

tes, Albuquerque Lins, Car­
carinho inatos no catarinen- .los de Campos, Julio Pres­
se. para vencer, mais dis-

tes, Heitor Penteado.
tante e lá fóra, nas prolon-
d I b d

No tempo do P. R. P. o
ga as pugnas pe o em a

p0VO era, semanalmente, re-coletividade e.da Pátria. cebido em palácio e todo ci-
Requeiro, pois, a Vossa dadão tinha o direito de

Excia., sr. Presidente, que, falar ao presidente do Es­
pelo motivo exposto. con- tado. Centenas de pessôas
sultada á Assembléia, se passavam . diante do chefe
insira na ata de hoie o do govêrno, fazendo queixas,
nosso voto de justificado defendendo um direito, etc.

passe dessa empolgante in- pezar, dando-se dêle conhe- Mas, um belo dia, sur­
dividualidade, que tão no- cimento, telegraficamente, á' ge, em S. Paulo, um gover­
bremente se impôs ao bem- exma. família do saudoso nante que matou a tradição;
querer de um povo. extinto, por intermedio do que não quis saber da pro-

Si certo é que ao espírito seu distintissimo filho. o in- saica audíencia pública, poro.
do morto, na região deso- temerato e bravissimo poli- que não gosta de ouvir la­
lada e silenciosamente para tico mineiro, dr. Cristiano múrias do- povo, ..
que se foi; «memoria desta Machado, em Belo Hori- E sabe o leitor quem foi
vida se consente», como as- zonte, esse governante? - O irnpe-

rial sr. Armando de Sales
Oliveira!
E foi o mesmo sr, Sales

Oliveira quem suprímiu o

despacho do governador no

palacio da cidade - na tra­

dicional e veneranda Casa
de Anquieta. .

S. s. afastava-se, do po­
vo, Vivia recolhido. no seu
palacio, cuja refórma custou
2 mil contos ..
Que diferença entre s. s.

e o sr. José Américo de Al­
meida!

12 GE.NERAIS
ITALOS

:xtxixxx:x*xxxx�

Sr. João de Oliveira

ROMA, 28. -:-. Hoíe. des­
de que reina a guerra civil
na Espanha, a imprensa pu­
blíca pela primeira vez a lis­
ta dos generais italianos que
ali combatem ao 'lado do ge-I
neral Franco. Consta ela dos
nomes de 12 daquelas altas
patentes.

'

MILaITARISMO, AZI TA'

NOS ESTA'OOS�UNIOOS.. ,
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2 COR�EIO DO SUL..

Proibido o Uso, na Rua, Uniforme Verde-Oliva
. .

RlO, 31 � - -o ministro da Guerra baixou um aviso, proibindo que os oficiais do Exercito
.

'

endem na - rua, .principalménte nos centros da cidade trajando uniformes verde-oliva,

O panorama social e sucedeu a Lenine. Mas A Rússia, que desde I tos de destaque que nos

. politico da Russia so- o chamado «homem de o advento do bolche- escapam,
(Conclusão da la, página) ral ,da, Repu?ltc.a, ma�dando vietica está apresentan- aço» tinha ambições, E vismo sentiu o horror

abrir ínquertto em torno do 'd '

b
-

donazistas» - segundo as suas
caso, o deputado Citron, au- o, a o serva�ao o para satisfaze-las não de todos os crimes e a

proprias expressões - pon- lar da carta que originou Imundo, aspectos impres- vacilou em pôr em prá- hediondez de todas as Na prisão aguardam
tos estes, que se acham dis- essa atitude, declarou o se- sionantes, O objetivo tica, lentamente, os seus atrocidades, viu aumen-

o seu destino, que não
sernínados por vários Esta- E Ieitissi será outro SI'na-o o fuguinte : stou satis eitissimo dos que fizeram a re- planos ocul tos, E se tar os horrores' de uma

-

dos da União príncípalmen- did' d I
-

'1 T
te ao longo da costa do coI? a me I a toma a pe o volução que depôs o assim pensou, melhor o onda de sangue, sem

ZI amento, omanov, re-
Procurador Geral, embora se ,

I' T f precedentes na história presentante comercialAtlantico. trate de um exame superfi- czarrsmo- .enrne, ro- ez..;

Antes, disso iâ o deputa- cia)." tzky e outros - foi o A ditadura do pro- do mundo de todos os
dos Soviets em Paris;

do democrata Martin Dias,
R bi f

_ de libertar o povo rus- 1
'

.

d f d ' A Osersky eOulianov com

eleito nela Estado de Texas, ece L l!l orma�oes agora.] d ' ,',

etana O ai e agua tempos. s execuções. . -
-.. 'L

havia. !-'apr�sentado um pro-. d� 9u,� existem vinte te um so e um f.egI�e secu- abaixo, O� trabalhado- barbaras se' sucederam; iguais cargos em on­

[êto, 'autorizando o Congres- e nao .dézesete campos na- lar de opressao e de res russos foram subme- as prisões em massa de
dres e Viena; Rabino-

so amandar instaurar um in- zistas }?-os Es-:_ados l!nidos, asfixiamento. Acenou-se ti'do's a/ mais dura e pe-
.

d dit d vich, Kroumine, Stat-
onde eles estao ensinando 'd" d

' amigos 'o 1 a ar- e os
kine, altos funciona riosqueríto em tôrno de � todos

as crianças, ,que o nazismo' com, a. .

ita ur,a do pro- nosa das opressões, Ne- iuIgamentos espetacula-
os sistemas de espionagem, dominará o mundo, Eles, es- letariado, extintas to- nhum direito lhe-s foi res da vitimas tornaram- publicas; Karakaw, em-
subversivos, bem organiza- - .

d d baixador na Turquia;
dos e anti-americanos'. tão trazendo da 'Alemanha as as prerogativas a concedido, na prática. se espeta�ulos diarios.

Astakhov, embaixador
Independente das vozes o seu n:o,virh;nto neo,pag�o, burguezia e da nobre- Testemunhos insuspei- S d

que ongmara um conflito < egun O estatísticas na Inglaterra; S t é r n ,

que se levantaram dentro
1"

._

bôa
"l za. , ros, como André Cide ,.

h' d
' '

do Congresso, J' á em 2 de' coo: a re IgI.ao e a oa venta- Lenine morreu quan-
sovieticas, ouve em OIS Forstein, Uchiakov, to-

d ínt I (U P) e outros narraram em �-" d "1Julho último; os deputados e, emaClona', - ','

do a revolução vitorio- pinceladas fortes, o es-
meses, uas mi execu- dos diplomatas; Marce-

Me Cornack e Celer denun- u:.unnn�xnnxxxxx:
sa ainda articulava os

' .

' .ções. Deve-se elevar pa- lo Moisés Rosenberg,
ciaram em discurso� .proferi- • • 1

.petáculo medonho dos
ra o' dobro 'êsse total. embaixador na.. Hespa-

dos no radio, que os agen
.

;e ementas que para ela s,ofrimentos dos, opera- A' I d d d' ista os con ena' os" 'nha ," J agoda, Agranov,tes de Hitler <tinham esta- Dr. Manuel Pinho, concorreram, O regime rios russos,
belecido campos, em vários socíalísta-sovietico não " _' pessôas de evidencia no Katzenchov, Stoutsky,
Estados da União» e que d estava ainda consolida- Staline impoz á terra regime sovietico, é enor- Sarkine, Leplevsky, Be-
«a.·influencia nazista neste Médico-opera ar

.d d t
de Tolstoi, primeira- me, Podemos citar, de letsky, Kotov, todos da QUE R I A M

Pãís parece não ter limites>. ESPECIALISTA EM
I

O !.la gran e e v.as a
mente a ditadura de.- , momento Piatakov, Su- Tcheka e o próprio Ia-

-

Asseveraram ambos, que o naçao <que assenta um '.
'I

"

d O BR I GA LO
novo embaixador alemão sr DOENÇAS- DE SENHORA pé -na Europa e o outro ,um grdupo, PlrhIvI edgla o, minov, Malychev Lífs-I novitch, guarda pessoal '

-

H· h' O' 'k rr d'
.

'

-

da Asi para epOIS e ar o hitz, Antonov, vários .de Staline. A êsses nó- .

.

einric rec so ,� everta CONSULTO,RIO: no coraçao . a sm»,. d' ti a propagar, do p'ul-
ser vigiado, porquanto, êle Jugo e uma trama generais e oficiais dos]mes juntem-se milhares

Praça Lauro Muler, 6 1 S 1parecia: representar uma no-
* * * pessoa, ta ine tornou- mais graduados do Exêr- de outros que seria im- pito, O íntegralismo

va éra de propaganda nos, LAGUNA - STA: CATARINA Stalíne, como chefe se o unico, ci to vermelho, além de] possível relatar aqui,
'

Estados Unidos», acrescen-
, do Partido Comunista" centenas de outros vul- *" * *tando 'que c as suas instru-

• * * *

ções, p-elo que se depreende, IXXX:.xxxxxxxxxuxxxu.

consistem em influericiar a J Â h...!-r()LR=()
, \

, Plt.r'IIIII' .' L. AD·
·

, /#' /#. ,
•

,

nossa politica e�terna,' -de
-

gmodo ri não 'consentir que -'Oleó mentolado compcst()

.
-

em'ocraCla: e o' uniCO . re, Ime
'elà oponha obstaculo ao pia- contra todas as dôres e in-

'
,

_�oÀ�e��I»�r de «nazifiéar» ��:;;�e��ri���a·;�i����� p'-atl·vel 'com a' relleg" l·allflJlo 'Crl·st'a-Hoje, depois de conhecÍdá ras, picadas de 'insetos, talhos,
"

'",�' I,. .

a atitude do Procurador Ge- nevralgias e reumatismos, . �

,'._, '

• NAl'AL, 1°, -, O_uvidó,'j
ôntem, pela. reportagem dos ........am·pea-() da..:'«Diarios '

Associados», a pro-"""", ,'.

.

\.3'
posito das atividades extre-'

mistas em nosso País, assim -=a'V'e Ia fã:
se expressou o bispo de ,Mos- II ..:!t
soró, ,D. Jaime de, Barros
Camara: ,

Militarismo Nazista
�. '" • J .fi

.

nos Estados-Unidos

,Luís Remor '&,_,:Cia. Lida
."'_. -

�

Repre�entantes das afamadas máquinas pa- .'

'rã: beneficiar arroz, marca TONANNI e
"

todas as suas peças.

-CORREIAS LAMINADAS
SINOS J),E BRONZE I"

VAPORES
-

USADOS EM"

BOM- ESTADO OU REFORMADOS

Tudo da firmaiCarlbs Tonani, de São Paulo.
, " �.

Dos excelentes radias «MELMONT» e

23 insuperaveis pneus «PIRELLl1>.

OS AV·IÕES ,As urnas 'para,;as 'pro-

,DE ,194
í ximas' eleições",- or-

,
-

7
RIO, - o ministro da

LOS ANGELES, (Via aé- J u�tiça �nviou ,circ�lares ,aos
re,a) - cbs aviões de passa-; T�lbunaIs RegIOnaIs EI.elto-

,

.

d 1947 terão seis mo-
rals dos Estados comUnIcan-

gelros e ,

-, d h T'b I S
tores, ,carregarão pelo rp�nos ,o aver o ,rI. una upe-

cem pessôas, além de mui- nor
. mandad? _

adotar n�s
tas toneladas de bagag�m, e prm(lmas elel�oes federaIS,
de mªlas postais, e não terão urnas de madeIra ,e lona ou

fuselagem nem cauda, fican- qual�uer outro tIpO, �es�:
do reduzidos ,as a�as» -, tal, qu� �lque assegurada .a InVIO

•

é a predição' calculadamente lablhdade do, sufraglO.
:feitlil pelo sr, Qànald Dou- [lnnnxnxnnnnx�
:glas, Jtindad�r da fabrica de Wanda Wilke '

aviões de seu nome,

cEs�e sUper a'viâo poderá, E' o titulo de uma lindá
rrovavelmerite, voar na, es- valsa da lavra do nosso con­

'tratosfera, se àté lá tivermos terraneo,-musicista Julio Par..
conseguido vet;1ceI- certos op�- reto, cuja partitura está sen­

tactjlos que ainda se erguem do ensaiada pela banda mu­

ao vôo .em grande altitu- sical «Carlos Gomes».
de)- acrescentou o sr. Dou':

'

I
'

' ' o:x"'z"'x-x-x-n-x-n-x-x-x-x-x-x-x-X-I
g as., I'
Pór sua vez, o sr. Hall Hib- ,toneladas e que transportem.

bard, prin,cipat. engenheiro cerca de cem passageiros,'
da «Leckheed' Corporation» Durante algum tempo basta­
disse o seguinte aproposito rão as velocidades de 250
dessa pr�vlsão: '.

'

milhas por hor�, mais ainda
- «J á vimos desaparecer p_odemos- e esperamos atingir

várias peças dos àviõ�s em 5,00 milhas horarias,. Os fu­

pouco tempo. Agora, ó que turos viaiantes 'do, -ar- serão
Vem é a supressão da pró- encerrados em asas gigantes­
pria fuselagem. Is�o, por;ém, cas, com lanelas curvas nos
só será pr,ático em aparelhos bordos, tanto no ch�o ante­

ijye pesem PWis de oçvem� �!<?f ��I!l9. �o te�o,�!
"l,

IJM()f) C()MU
povo pudesse" se sub­
meter ao jugo vilissimo­
de .aventureiros' e sal­
teadores, sanguinarios e

selvagens, barbaros e

monstruosos:

No momento atual,
em nossa patria, não ha
felizmente quem pense
em repetir á tragedia
de 1935, E' necessario,
porém, prevenir em tem­

po do que remediar de­
pois, Cumpre, portanto,
desenvolver uma cam­

panha intensa contra' o

bolchevismo, e princi--'
palmente uma, campa-.
nha de doutrinação po­
pular, 'mostrando pela
palavra, pela imprensa,
pelo livro, os horrores
de um regime de adias
e de barbarismo,

* *

BELO-HORIZONTE, 27
- Procedente do Curvelo

A ditadura Staline, chegou o padre Luís Hum-

.com .
com�/

se
_ 've,m o�servan- berto Catini, vigario daque­

_. do, Ja nao e maIS a qll,e
la cidade, que se veiu quei-
xar ao chefe de policia e

meia duzia de loucos ao arcebispo, de que o che-
procuroU impôr á Rus- fe do integralismo local quer
sia, E' muito peor. A obriga-lo a fazer, do pulpi�
vida, humana áli vale to da sua igreja, propaganda
menos que a de um ani-

das dOLitrinas_do ,Sigma,
.' ). Como se nao tIvesse sub-

mal. Essa dItadura e" ,a metido está sendo alvo de'
que alguns - aluCinâdÓs ameaç�s de �gre-ssão, ",

queriam transplantar ao
Brasil, como se o novo CQmpreinô «Correio do Sul:t: '-

,

Da E;planada'do Castelo, I nina o choro do filho, se

das pompas do centro ur- transforme em' alegria do
_' «Ambas as correntes bano, da paisagem de ar- corpo e da alma.

- a da direi�a e da esquer- ranha-céus, avistei os -mor- O que eu prometi aos po­
da - se deIxam arrastar -ros cariocas e entoei sua ele- bres foi. simplesmente, a

pQr ���c�ssos '}ue as tor�an; gia., _ promessa da Constituição:
perr1I,CIO�as, � democracl� e E cobnram-me de baldoes. ,uma existencia, digrya. Io umco -1'eglme compatlvel Chamaram-me de campeão T

'

"d'
, Missas da séma'ua Os Marianos em, ação)

l"�
,_ er eXlstencla ' Igna e

com ,8 re'lglao Crista.", das favelas, pensando ,que ter onde morar, E' ter com 'Amanhã, serão rezadas as Devidamente p;:eparadoSJ
----------. eu me molestava com ISSO,

que nut,rir-se. vestir-se, cu- segui�tes missas:, ás 5Y2. �o ,pelos Marianos, foi pàssivel:
L C S quando me davam o titulo

rar-se. E' poder instruir-se. Hosplt!ll, em honra de Sao túça-feira p, p, _ ,levar OSi
, ei,am." o _« arreio do uI> mais comovente de solida- ' IOu atendemos a essé com- J 0y.e, �nc. pelas rvmas., r- encarcerados, da prisão local,

riedade humana, - , 7 h O
promisso fundamental ou a mas; as s., poç amlana _a receberem a santa Comu�

A resposta que eu dei foi
C

' I Ma�ia Martin.s, en� pelo sr, nhão, as Mariànos agrade-
ir misturar-me com o povo onstituição sera etra mor-

Alexand e Iz d o 's 8 hs
ta. E - pi6r - ou satisfa. .' r

. I. r ; a
) 1

'. cem ao Cíncereiro, as., genti�,
dos morros, sentir�lh� a al-

zemos esse preceito, socar' p�ra as crtan�as e ,as ,9%, lezas que lhes fOI dIspensa-
._) ma, ouvir-lhe os cantos; aper- rendo o povo, salvando a

mIssa paroquIal. Depqls da ,da e ao sr. vigario. .
'

tar-lhe as mã�s, receber-lhe \ ultima missa 'haverá' e,'xposi- - Faleceu no Campo d".raça ou, al'érn de tornar-se ""

os abraços. -

a Constituição letra morta, ção do S. S, Sacramento, Fóra, o !Or, Antonio Dàwi que:Fui aprender o seu cami-
o proprio Brasil perecerá, adoração e benção; ás 5 hs:, por intermedio dos Maria-'

nho para que no govêrno reunião do Apostolado dos nos, recebeu os ultimos sa-:
conhecesse todos os cami- Campeão das .favelas! Ah, h d M

" S, omens e os arIanos. e- cramentos Confissão Viati-
h d 'b Pa a que si Deus me desse esse apos- I'

"
-

n os ,a po reza. r '

gwnda-feira, missa por a ma co, S"ntos Oleos e Benção
d 's a e talado, si Deus me facultas- '-'

no po er continua se s- de Ema BrandI da Rosa, Apostolica. ,I'

calar essas alturas, donde a se essa missão divina, que enc, por d. Norma B. Men�
__

I'

miseria olha a opulencia em é, mais do que o poder tem- donça; e por Maria Matias,
-",.;", =; ="': ;" 0= ; , , , 'tl

baixo, por um
.

desses con- parai, a peleza moral da
enc, pela exma, familia Men- M orre"u:�

,

O gle-,trastes em que a natureza se obra de caridade eu ,não se- dança; terça-feira, por Nilo
,

vinga das iniquidades hlt- ria apenas justo: se_:ia santo. Neto, enc_ por d. Carol,ina' neral 'Cr.oz;er-manas, até que a alegria. das (Trechos da oraçao profe- Nunes Neto, e outra missa iii

escolas de samba, um mila-
-

rida pelo candidato nacional, em Çabeçudas pelo finado
gre d'alma popular, para en- José Ao:e.rico de - Almeid_a" Antonio Paulo, grande bem­
ganar a fóme, corno a tnãi no comlClO do Teatro, Joao feitor da capela de São

. 'Caetano,' Pedro, naquela localid?de,
enc. por d, Mariana de Oli­
veira e Silva; qm,rta-feira,
no Colegio, pelos falecidos
Manuel A. Espindola e Ma­
ria do N, Espindola, enc,

por d, Virgínia Espindola
do Nascimento; outra missa
em Cabeçudas; quinta, pó'r
Maria Pacheco dos Reis,
enc. por Pedro Pacheco, dos
Reis, e por Perpetua Brasi.
liense, enc, por d, Iolanda
Zanela; sexta,' por Franceli­
na Ferreira, enc. por d, Ma­
ria Coock; e oUtra por Ali­
ce Cabral Teixeira, e-nc. pelo
sr, Ulisses Teixeira; sabado,
por Jonas Medeiros, enc,

por d. E'sterMedeiros; e ou­

tra por d. Severina Zanelato,
enc. por d. Giacomina ,2a­
nelato Sez, no Colefiio,

Associação Calarinense
de- Imprensa

De- Florianopolis recebe­
mos cOrÍ'lUnicação. da p6sse,
dia 5, da no'va diretoría' da
Associação Catarinense de
Imprensa, que ficou assim
constituida: Presidente, Mar­
tinho Calado; Vice-dito, José
de Diniz; 1°, secretário; Lou�
rival Camara; 2°. secretario,
Rubens Ramos; tesoureiro,
Valdir Grisard; bibliotecario,
Luís Souza; conselho·fiscal,
Batista Pereira, Tito Carva�
lho, Altino FIÔres e Jairo
Calado.

/

LONDRES, 31. - Com a'
idade de cincoenta e oito
anos, faleceu em Woltonta­
mes, o general Crozie-r, um

dos mais destacados chefes
militares, ',inglêses, que du�
rante a ,guem;t mundial co;
mandou a 40a, divisão. O fã·
lecido era autor de vários
livro� que, por su'as tenden�
cias paci_fistas, Cé usaram
grànde sensação,· .

Ha poucas semanas, aio.-'
da publicou uma obra, inti:
tulada «The men I kiled�,'
(Os homens que eu mate!),'
no qual critica o estado rei�
nante durante a' guerra, de�'
trás da frente, inglêsa, con�

fessando, ao mesmo tempo,'
que se viu forçado a fuzilar
oficiais e soldados, t,anco
inglêses corno portuguêses,
que tinham perdido os ner�

vos.
.

OSONItO DA MULHER ,O sr. Osvaldo Aranha
diz não ver candidato

,Ser bonita e pre'dilêta, realizar-se-á, usando :0
. CREM'E VITAMINOSO

.. RIO. 31. - O sr. Osvaldo
Aranha, respondendo ao te·

, legtama que o «Correio da
, Manhã» lhe dirigiu sobre a

propalada apresentação, de
seu nome, em substituição
ao do ·sr. José Americó, res-­

pondeu: «A noticia é falsa
, quarito á minha pessoa. Nin­

,guem me acenou com tal

possiqilidade, nem eú auto�

rizei tais combinações, Es�
f tau convencido de que é uma
fantasia, motivo pelo qual

" I

não entro em sua aprecia-
ção';

o qual limpa, conserva e rejuvenesce a cutis
e tira ,as sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar a péle,
. Vende-se, nesta praça, na FAnMACIA

,

SANTO ANTONIO
'

DE

SEBOLT & elA.
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Brasil reconhecerá o governo do gaL Franco
RIO, 30.

o
Noticia-se que

Uruquatpelo Brasil
nesse sentido, as

beliqerancie.

reconhecido
ches"

.

quais serao anunciadas
direitos ,de

do' general Franco será em breve

F\rgentina, já estando adeantadas as "dernar­

logo

o gouêrno

Bastos & Cia.Mascarenhas,'
Endereço Telegrafico "MASTOS"

C. Postal, 2191- Te!. 23-0798

130, Rua Miguel Couto, 132
RI<J DE JANEIRO

Comissões e Consigna,..

ções de manfeiga, carne
de porco e derivados,

Representante roeste Estado: '

MURllO UlISSÊA - Laguna

,
.

cereais, xarque e mais

genêros do pais
--�---�-�--------'.-----------�----

I

()e Tuba�ã() A Votação para presidente
da Re,pública e pua sena

dores e deputados será
I

, feita, em cada sessão,
numa só urna

Dr. Tolentino cJa Carvalho pais., Tubarão poderá con­

correr com a cifra de 5.600
eleitores.

Sessão de Juri

Ha vários dias, acha-se
nesta cidade, o dr. Tolenti­
no de Carvalho, diretor do
do Leprosario Santa Terêsa,
em construção no lugar São
Pedro dé Alcantara, muni-

4� cipio de São José.
O dr. Tolentino percorre

o nosso município, fazendo
o exame em cada uma das

pessôas ataéadas pelo mal
de Hansem ou suspeitas.
Discipulo abnegado e fer­

voroso de Esculapio, o dr.
Tolentíno é o homem que
o leprosario necessitava e o

dr. Nerêu Ramos, disto lo­
go se apercebeu.
Afavel, de uma modestia

incrível, o diretor do Lepro­
sario Santa Terêsa é

um

dêsres médicos que entra em

casa do doente, faz o que
quer e este ainda lhe fica
devendo.

Sorte Grande

jáse acha intalada a Fi­
lial da firma Carlos 'Hce­
pcke S, A ..
Está funcionando provi- (Do Correspondente)

Presidido pelo integro Juíz
de Direito da Comarca, dr,
Edgar Pedreira, ajudado pe­
lo Adjunto do Promotor
Manuel Aguiar servindo co­

mo escrivão do crime Fanor
de Freitas, teve inicio, nes­

ta cidade, dia 23, o iulga­
mento de diversos réus.

Os réus foram em núme­
ro de nove, sendo que An­
tonio Pedro Bom não com­

pareceu, 'por ter seu advo­
gado apresentado um ates­

tado médico. Pela ordem
de chamado, são os seguin­
tes: Manuel Marcelino dos
Santos, Irineu Antonio Ber­
nardo, Fioravante Marcon,
Jesuino Silvestri, Martinho
José de Campos, José Ho­
racio, Domingos Cuarezi,
José João Mauricio e Anto­
nio Pedro Bom.
Serviu, como advogado,

o sr. Francisco Carlos Re­

gis, que fez a sua estréia,
defendendo o réu Domingos
Guarezi, tendo conseguido
absolvição unanime.

Alfaiataria Mussi

8
RIO, 28. - O Tribunal

Superior, na sessão de ôn­
tem, resolvendo uma consul­
ta do, Tribunal Regional do
Acre, determinou, de acôrdo
com o voto do relator sr. Can­
dido de Oliveira Filho, ba­
seado no art. 21, letra d,
art. 42, letra f e 44 das
Instruções, que nas eleições
de 3 de Janeiro, em cada
secção haverá uma única ur­
na para a recepção de votos

para presidente da Repúbli­
ca e para senadores e depu­
tados, e que as cédulas 'se­
rão colocadas numa só so­

brecarta.

soriarnente no antigo prédio
do «Cine-Urania>, á rua

Lauro Muler, até fique pron­
to o prédio de sua proprie­
dade que vão dar inicio,
assim que as fôrças federais
desocupem o predio velho,
onde vão levantar um novo,

Na extração do dia, 19
do corrente, da Loteria
Santa Catarina, Tubarão foi

:Q. contemplado com o premio
maior de Rs. 50:000$000,
Os felizardos são os senho­
res Severiano Albino Corrêa,
Gerente da Filial do Banco
Industria e Comércio de
Santa Catarina � ilustre
vereador da Camata Muni­
eipal e um soldado do Ba­
talhão Escola, aqui acanto­
nado, que não conseguimos
saber o nome.

O sr. Severiano abiscoitou

quarenta e cinco Mangos
e o soldado' Cinco.
Ouvimos falar que o rnes­

mo sr. Severiano vai correr
um elegante muro em fren­
te de sua casa, á rua Ma­
rechal Deodoro, tirando, as­
sim, uma velha cêrca que
alí se acha.
E 06s, que sempre com­

pramos, ficamos com água
na boca ...

-

Arrec1dou e pagou

Em principios de Setern- Devia realízar-se. dia 25,
bro, a conceituada «Casa com toda imponemcia que
Mussi» abrirá uma seção de o áto requer, o compromis­
alfaiataria.

'

-so dos recrutas dá Guarni-
Será seu dirigente o co- ção Federal aqui acantona­

nhecído oficial Pereira, de da. Porém, o máu tempo
Florianopolís reinante transferiu as festivi­
Alfaiataria moderna, com dades para o dia 27, caso

todos os requisitos 'de ele-
o mesmo aiude.

gancia, por certo, serão
Para a festividade, rece-

muitos os que correrão para bernos um convite do seu
as tesouras do seu Pereira.

Comandante, do qual desta-
camos a Il-. parte do pro-

A passeio, encontra-se,
grama, que .é just�ente a

parte esportiva, t:

nesta' cidade cf dr. Mario
Moura, alto funcionario do A primeira prova é reali-

Ministério da Agricultura, zada em homenagem á Pre-

O dr. Mario, que vem em
feitura e consta de um en­

contro de «bola ao cesto»

entre os Oficiais do Regi­
mento Andrade Neves e

Oficiais do Batalhão.
Servirá de praça para to­

da ceremonia, o Campo Mu­
nicipal de Aviação.
Tubarão, 25/8/037.

Dr. Mario Moura

visita aos seu sogro, via­
ia em companhia de sua

espôsa, Mme. Adalgisa.
Filial da casa HoepckeA nossa Prefeitura, no

mês de Julho p. p., arreca­
dou a ímportancia de Rs.
41 :595$400, tendo pago di­
versas contas na importan­
eia total de Rs. 36:898$100,
confórrne vimos no balance­
te publicado no «Düilrio
Oficial do Estado» do dia
17/8/37.
Movimento Eleitoral Rua, Gustavo Ricl),ard, 104 e 106

L.A-GUNA.
fILIAIS EM TUBARÁq E ARARANGUA'

CASA FUNDADA, EM 1 9 13

,
'

�

Hoje estivemos no Carto- �
tio Eleitoral e pedimos ao

�

seu escrivão, Fanar de Frei- �
�

tas, o número de eleitores,�

prontos para votar. Mos- =
trou·nos, então, aquêle ser- �

ventuario; copia de um tele- �
grama passado ao Tribunal
Elei�oral em Florianopolis, =
no qual encontrãmos os se- �
guintes dados: Municipio de =
Tubarão: 4.462 eleitores. �

Municipio de Jaguaruna: ..
,573. Ambos pertencentes á
';"::omarca de Tubarão.

p�ra ,as elei�ões mJ;u�ici·

•

errem

?

apos o reconhecimento dos

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA

II

LAGUNA - s r x. CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE
-

OLIVEI-RA

o carvão nacionalENRIQUE LAGE .

e

Sr. Henrique Lage

- - 7P?S Errwm ê!fiii'5tt!!

síleiro vem, de ha muitos na máquina dando melhor
anos, realizando experiencias luz á cidade.
e concatenando planos para E como se não bastassem
o objetivo que patriotica- essas duas demonstrações
mente procura levar a efeí- eloquentes da potenciálida­
to, vendo-o agora, coberto de do nosso carvão uma no­
de extraordinarios louros.

va experiencia será 'feita,
, O carvão paranaense, ex- hoje, nas locomotivas da
traído das iazídas do Pinhal, São Paulo-Rio Grande. O
em Barbosa já' foi experí- seu resultado daremos ciên­
mentado várias vezes, pela cía aos nossos leitores..
Estrada de Ferro Central do
Brasil e dessas experiencias A Companhia de Minera­

resultou o emprêgo do mês- ção e Siderurgia no Estado

mo carvão naquela estrada, do Paraná, que obedece,
cujos técnicos Q consideram também, â direção do sr. dr.

de primeira qualidade, Antonio 'Tavares Leite, que,
Em Antonina na usina elê- com o senhor Henrique La­

trica também foi feita mag- ge, é um de seus organiza­
nifica experiencia do carvão dores, conta, na sua' admí­

paranaense. E 'na presença nistração, com os abalizados

dê engenheiros, o entusiasmo profissionais srs. drs. Erna­

tocou ao' auge: duplicou a ni Bitencourt Cotrim, (José
potencia do funcionamento de Miranda Couto, Antonio

. Tavares Leite, Aquiles Seâra
de Oliveira e Cicero Nobre
Machado.

, O primeiro, além de ser

professor da Escola Polítéc­
nica do Rio de JaneirO, é
reputado técnico em Estra­
das e de .notoria cornpéten­
cia em carvão, 'nacional.

O <Diario da Noite» de
Curitiba, sob o titulo .:No­
ticia Alviçareira», publíca o

seguinte sôbre - o càrvão

paranaense :

O sr. Henrique Lage, o

benemerito brasileiro que
tudo tem feito em pról da
industria siderurgica nacio­
nal volta as suas vistas, no­
vamente, para as riquezas
do nosso Estado. E' a no­

tícia alviçareira que 'trans­

mitimos, hoje, aos nossos
eitores.

Organizador de várias em­

prêsas em número de vinte
e seis, que orienta e contro­

la, o senhor Henrique Lage neração situou em Barbosa,
acaba de dar mais um gran- do norte do' Estado, onde é
de passo, organizando a extraído o carvão, e a sec­

«Companhia de Mineração .ção de ferro em Antonina.
e Siderurgia do Estado €lo Com uma pertinacia sem

Paraná», cuia secção de mi- precedentes; o notavel bra-

"Os ·Homens Que Matei"

A Argentina ti­
cará isolada

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, � BUENOS-AIRES, 31, -

calçados, chapéus, epxoval completo para casamento, � O arrendamento dos des·
b�tizado e preparos para quartos. tr6iers, aceito ag0ra por qua-

Gran'd.e sorti�enlo de ferragens, louças, tintas, fosforos, Sa-
�

si' todã_? as nações latino-a­
bão. querozene, farinha de trigo. sal. café, aS9ucar, bebidas, do-

� mericanas, está provocando
ces, tempêros;. secos e malhados.

=10 interessantes comentarias na
Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos �

e preços. ...::_ Anenfes da Standard Oil Com- � República Argentina. Prevê-

fi
,.3 � se o isolamento dã política

pany of rasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá. � portenha, a não ser que a

� 'CORRESPONDENTES DO' 'BANCO NACIONAL DO = viagem do sr Julio Roca
� ,

COMERCIO EM ARARANGUA � Filho, ao Rio, mude o atuo

uXUXn:Xxun:n:uxxuxxxuxxX:UxXUUn::zZ:J.1 ai est�do de ÇQISi�,

(XXXXXXXXXXXXX:XXXXXXJ

Vamos ter
aviões-taxis

Foi concedida permissão"
nesse sentido, a uma

Companhia . Brasileira
, RIO, 30. - Na pasta da

Viação, o sr, Presidente dá 1 � ..

RepúbLica, assinou decreto;
concedendo permissão ao"

Transporte Aéreo. Brasileiro.
Limitada, para estabelecer
trafego aéreo comercial e

explorar o serviço de trans�

porte por meio de avião-ta­
xi no território nacional;
permissão esta que não im­

plica monopólio ou privile­
gias de especie alguma, nem
qualquer onus para � União
Federal.

.

aXXXXxxxxxtXXXXXXXX%l

CORREIO. DO SUl.
..... �"" <1' .. ,....",.....-.". 'f11'''_

,

LISBOA, 30. - O <Diário mente que estava particular-j'
de Notícias», desta capital, mente irritado contra as re­

insiste por, que o govêrno veláções contidas no livro do
portugês mande abrir ínque- general Grozier, declarando
rito oficial sôbre as reve- textualmente o seguínte:«Du­
lações feitas pelo general rante a Guerra, os meus pa­
inglês, F. P. Grozier, num tricios do País de Gales con­

Dia, do soldado e compro- livro de sua autoria recen- quistaram muitas. trinchei-
misso dos recrutas temente publicado ria In- ras inimigas, cuia posse

glaterra, e no qual essa al- mantiveram a.despeito dos
tá patente britanica afirma furiosos contra-ataques dos
ter mandado fuzilar muitos alemães pois, ,sabiam muito
soldados portuguêses quando bem que era preferível mor­
êstes fugiam das suas posi- rer ás mãos do inimigo do
ções durante a Grande Guer- que Ser 'fuzilado como ratos

ra, 0«Díarío de Notícias» pelos seus proprios oficiais».
afirma veementemente que O deputado trabalhista
o govêrrro de Portugal deve pelo País de Gales escreveu

exigir completa reparação ao ministro da Guerra, Les­
pelas afirmativas daquele líe Hore Belisha, sugerindo
oficial.' que o general Grozier seja

O general Grozier, na sua obrigado a justificar as:'
obra em apreço, que' tem suas alegações, ou, então a
o sugestivo titulo de «Os desculpar-se perante os sol­
homens que matei», adianta dados e oficiais gaienses.
que êle proprio fuzilou um

soldado inglês que fugia, e

outro que havia atacado GURA R'cUMATISMO
uma mulher francêsa, ácres-· ( ,

centando ainda ter atirado 'ELIXIR' SANTA ROSAde metralhadora sôbre as

trôpas portuguêsas que fu­
giam apavoradas, O autor,
que conta atualmente' 58
anos de 'idade, encontra-se
seriamente enfêrmo na In­
glaterra, einde o seu' livro
levantou grande controver-
sia. ' ,r�

'xuxuxuxxxnunnx:uxxxunUUXXUUXi Sir Charles'Edw'fir8s, '-de-
, • b� � putado tra alhista pelo, País

� LUIZ SEVERINO & eIA.,:" de Galés,' :afirfnotiptlbííC'a-;'
�'

.. ", '. ',," ,

� nnxuXxxj[lxui:u:tD
�
�

'Pediaa á� abertura de 'um inquerito em Portugal
Dr. ANTONIO ASTRO­
GILDO RODRIGUES

"':;'"

Propaganda
do Brasil Formado Dela 'F�éi11dade"

de Direito de Po:r:tó Alegfe
e eom Ionga prâtiei (bren$é '

.. ,"':. '7"'.

VIENA. - Foi exibida
uma película da «Cidade Ma­
ravilhosa », _

trazida direta­
mente pelo Departamento do
Trabalho do Brasil. O filme
foi assistido por altos funcio­
narios da chancelaria eminis­
tro do comércio do Brasil. A
assistencia mostrou-se muito
admirada com o que obser­
vou, aplaudindo diversas pas­
sagens dei filme,

Advoga no civil, �ti'i!h� e, 'i
"

comércio em todas as CQ·
' ) "

marcas do sul do Estado ,;

e trabalha perante o Tri-

bllnal do Jurí

ESCRITORIO :

Rua CeI. Colaço
TUBARÃO'

",
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4. CORREIO DO SUL

Por intetmedio do sr

farrírii:Óeuü2ô' AO'têlhió Pedro --H •�---

da &. MéE!êtros" ,"'recelJe(hos '

•

o r(Ol'2"o'â '«Rêvi$'ià 'f\grà� ',,'F',�;A,',Z,' E'N'OAS' ,POR: "A',T·A,,"AOO,norrii2'aj,�, '. in'lportkri1iê' pu� U
b1ic�'çã�' çftítí' tfa�à '(i'e ;"és-

I,
.', •• ,.

" ,; ,',
'

sunt'ós "referentes 'á JàvOc),'lrl:! R",�U'""A',-" GUS'TAV"O' "H'"
'

e prtb.hirià; �editada� em P-Pl"-':, .', ". "
,

'RIC ARO,
to Alegre.-" Fazém :pàrt'e do

I'
.

,

corP9 redâtorlal,da Revísta,' "',C O U RO S
uiveIs'às 'énge'nheiros agrol1O- ,," -�.;;.-,,'..,.,---------.-----
mos;' er1ú'e êle's o nosso dis-

E
..

"· "t'
" ." _,

n 'o d M o 6t:intb' 'c�nterran'eó, dr, 'Ar-;, c, "S.Cfl orlO: r\.ua 1. e arço n.

'Ô' / t;"\\ F
-

,"
I

r,;:" "l
..� _:: '>-

-__ "'

man O LI, ' errelTa L.lma. a-x...x....x....x...x....X"x....xnx....x....xrix...]õ,,:X...X....X....X....x..x....xrx....x....x.,.�.....a......X....X....X...X....X....x....xnxnx,..,X....X....U"""x....l.'"
" to l' � tp-

" N

�;;LiBA N"O 'RIO'PELA DEMOCRACIA, PELO BRASIL! <,Dra. WI._W�����kA MUSSI

A Nação sente, neste momen- uma Nação de homens que herda- Doenças de senhoras e crianças
to, que ha, dentro dela, uma con- ram' dos seus ancestrais, uma soma Operâçõei - Partos

<Cídaderriaravílhosa, cora- crêspa-se todo e, de quebra- ciencia coletiva disposta a não tran- vultosa de virtudes, com as quais
ção. do meu �r�sil:o ...:

' . e, da em quebrada, espregui- sigir com os que pretendem aní- .foí I ela construida. Iassim; os canecas vao en- ça-se languidamente, amo­

tôande ás" beletas empol- rosarnente, numa praia de quila-la. A arregimentação espiri- O sr. José Americo, candidato
gantes de sua terra natal. veraneio aonde afluem os tual do povo brasileiro se firma das correntes politicas maioritárias

- Antonio Torres disse: nativos e muita gente es- em torno do ideal democratico pa- e candidato unico do povo brasi-
«A minha aldeia é feia tranha. ra defende-lo, de assaltos e leva-lo leiro, é uma barreira contra a qual
mas é a minha aldeia», , , Na cidade m sm- ,e o a uma vitoria espetácular. não prevalecerão as hordas dos ini-
Podemos, tambem, inse- um mercado modesto, sem:'

rir mais o que disse o poeta: pre farto, facilitando econo-
Neste transe amargurado por- migos da Democracia brasileira.

«Todos' cantam sua terra mias, Embora a queixa dos que atravessa nossa patria, nin- * *

.tambern vou cantar a mi- destituídos de recursos, vi- guem póde pôr em duvida o pa-
*

nha »
..•

'

ve-se bem; em confronto triotismo e a lealdade do seu po- As VIcissitudes, os óbices, 'que
Não quero cantar em es- com outras plagas.

'

vo, 'que não pactua com ameaças surgirem no 'caminho, facilmente "

trofes o vál'ôr' da nossa La- Q' d
-

-:- ua ros, assim, nao e/fanf'a'rronices, mas que se man-
_

idoi C 1 \ LAGUNA
guna; escrever apenas, dei- devem ser ofuscados com

serao venci os. ontra e es se; er-
'..," T

xat:l.8e>_ qu��o.. "c:ora�ão _ a. can- invencionices de individuos têm' na posição de luta, sem temer guem as energias maiores da con- " , ' , ,

te em. versos do próprio que precisam ser atacados, os que desfraldam a bandeira da ciencia brasileira, desta vez coniu-
seriti,hieH10;

,

"

'

e 'aos quais a realidade deve desordem' e dá morte, gadas para o mesmo

,- .Laguna, berço de tan- apresentar-se com o seu de- objetivo 6 com uma fi-Atos' heróis, teatro de tantos vida esplendor" Ciosa das suas liber-
feitbs históricos, é um cen- - 'De gladio em punho, dades, das suas prerro-

nalidade certa, Aos, ver- 'f
-

tro' pééiüeno e de' íntenso na ,defesa da cidade, não gativas constitucionais, dadeiros patriotas' não
'traballlo .em' V{ú;i�s ativida- su-rgiu, agora, um lagunen- avessa por completo a

falece coragem para
des, carecendo, somen�e, de se e,sim um estranho de qualquer sistema de ti- -a reação ou para a re- Na Rússia na-o se'",' discutU.'cbmu�icações mais e ícien-: ação, ligado á esta terra por sistencia. Eles saberão,

'

.....

tes
.. afjm de ,esta: �oopera�- laços intimes, creador, em

rania, a gente da nossa

do �óm Yea1cé, na .�c?!1?hlla Laguna de uma' bôa eSCola grande terra, de indole ao lado do sr. José A- A suspeita significa, a morte
nacional,

, A�6Im, apresenta- profissional e sólidas ami- doce, 'generosa, afetiva merico de Almeida, sus-.
mos Laguna em" rapidos des. t

'

t t d te' d A furia sangrenta de Sta- do martírio- prolongado" das
'" a',

" za es.'
,

e sentimental, sabe tam- en ar o es an ar e a .

traços, por artista incapaz, Ataliba Brasil leader da bem ser bravia, deste- Democracia que não se- lbin, mandando decepar ca- promessas que se não cum-

neste ,'''"'o'mente de' dúvidas" C
'

,

'I'
' ,

lo> eças- e fuzilar com urna priram, os russos querem.

'

... ,11"
"

,
' amara agunense, não é rá aniquilada,' de ma-

'

Em' s,uma, mãos de mes- 'ü,m Godofredo de BuÍho-es merosa,' audaz _'- e mes- clamorosa volupia de san- voltar ao regime da, líber-

rre que' apresentem, melhor contra os bárbaros' nem mo feroz - quando se neira alguma: 'gue, indica que êle está, dade.
, SR. JOSE' AMERlCO id t t d C desta" terrinha hospitaleira: um Aníbal, ria defesa de tratar de defender a • Quem conhece a psi-

eVI en emen e, em esespe- ompreen eram muito

C f' vida de' paz' 'e harrno- r-' E"
I ro de causa, sob a "ameaça tarde o' énganotem que caí-

uta I ," ., -'
",a rtago, um 'víaóroso sua existencia, os seus direitos, a colo,gia do' nosso povo e a

nia,' atrâí � seus filhos em paladino, defendendo'" com sua 'soberania.
sua de perder 'na sua infeliz pa- ramo Lenine sonhou de mais,

qualquer-distancla: e=a sua a sua palavra, a sua'
'

terra" ' . , ,historia politica toda cheia de me- tria a ditadura do crime, A realidade' foi espantosa-
á��, 9ri���lira, ,e pura re- contra' ó crime da mentira:, 'Neste amble,nte de ,Intran�ul- moraveis reivindicações, não póde Ultimamente," alias auto- mente contrária .ás suas

telfl>pJ()ra�teir? 9�e possue G1q oHúnia e de' ínvecioni- .lidade, O sr,' Jose Américo de AI- pôr dúvidas sôbre a decisão da sua ridades civis e militares fo- prédicas abstratas.

alma (� ,�,sof1lpieende ... , ces estultas, \
'

.meida é, para o Brasil, não um atitude em face dos perigos.
'

ram., por simples suspeita qe Querem reagir, mas Sta-

L· , 'd H '
"

d'
_' conspirar contra o ',regim,�, !'in, considerando, inimigos

�. ,-;:\g.un,li e' n:ar"g"ma, a,- ,'''''0 , �" porem" p,es,SIt;n, is�, ponto e interrogaçao, mias a, se- d d"
I d d tAl b ' sovietko, o opressiyo regi- a' patria to os aqueles que

por,um a '0,, 'e nos, com a,s 3ue ,�o ta ,I; a .logam gurança de que não perecerão as
.

r** ,me do terror instalado ','1a ânceiam pela líberdade, vai,
profuhd0S, le'ltos qb1e serpen- a ,Pecha ôe, po!ttlquelro ,ou, �' 'I "': I' _.

--' '

team; circundando campos pretencioso descabido, grandes conqUIstas moraIS, po ltlcas Russia, conduzidas ao car- aos poucos, M'ssando-os su-

de, Qri'aÇ:ão, recantos, agrico- Sei'a isto ou aquilo, o e intelectuais da nossa pab:ia. Não se iludam, portanto, os, c,ere e á morte, rilàriahlente, pelas 'armas,

las,:: e sitias,' onde a in�trução :fáit:o� é qu�, n6s, l�gunenses, inimigos dá ordem, A vigilancia' do
..

O dita:lor é sumario. Ne- at'é o-momento em que a

f 1,
.'

d d onda: énvólver e Sufocar o
se ',,<;lit:inde,: com esco as nota,.mos a sua çorag'em e * * b' '1'"

., "I' per' ga o ireito e ,defesa Re-
>I< povo ras! elro e uma vlglla -, 'tirano dás estepes.

munic'ipa'is e ,estaduais em 'nobre atitude, mostrando ao
' " ,

. 'nega, recordando' os mais

grande escala.' Rios que, Brasil inteiro,' pelós íornais manente� 'Nirigüem dorme. O Bra- 'ominesos tempos da idade A famosa QEPEU a po-

correndo, man's�men.te, ;vão "e ó radio, 'o valôr da pe-
Gastamos quasi cinco s€culos: sil pode,tá contar' com seus filho,s, ,m,ed.ia,' os mais elemental'es lidia pb'litica 'sovi�tíca, dei-

'.<.I f L' de vida autonoma a trabalhar, in- d d h xará um ,dia de condi.l'iir os
mostranélo" ni,r ,super icie, quena aguna, '8' dignidade ' , _/

f
'. ,- " .: 'f'" Ireltos e umanidade, j

I Ad' d
.. 'que n7::io u�lrao, sejam qUaiS orem· 'rusSos á"morte, 'nas sues ca�

anchas e grandes ,canoas ,o seu povo nestas pl�gas cessantemente, para a qumr um.� E' inconcebivel ó cenario r

b d d I d 1
.Á

• ,

'd
"

"

t'" " ça:ctas sinistras.
a arrota as e cereais, e- ó sú, Isto é o bastante civilização que, nos orgulha. ;Nã$' aS/Qvflsequenclas, o cumpnmen o vermelho. Acusado de tro- 'O d"1' d

-

va�ifo:a'_.viª'i, num 'inter, para !}?ssa ufanía e' gra- somos um povo de fàntoches. Mas do seu dever. t�kys:a, o ?ornen; d'a'-Rus,- fe�teml''a�Z ;���"râ=d�'d�nt��,
cambio"�e, rela,tivo' comérció" til:lão, 'vendo a nossa terra sla destes dms póde 'consl- "

d
' ,

d'

" 1 c," , J " •• 'I b d IA d '.
,.

.
gean e povo, esc-ravisa 0

:-: Do outro lado, " estr�7 '
em ra a e o nosso va or

, ,'erar ..se perdl�€I: o�dena-se lia quatto -lustros pela mais
das�qüe\'sê'entrecrüzarp;até 'ressaltado,

I

CINEf\RTE 10 M
·

G ·
a sua caça e ele, d13s. de- i' ;"'>.1' 'd- t'

"

d
", ' ' , ."",' ", ,

•. " , ,,'
' mpuulcal aIS I Irantas a

chegar rias regiões, ferteis, 'Laguna,27/8/937, ",
_'

J

'i' « _' I'n'�s�' er'aIS»' P?lS, �omparece,_fat!illment�, ferra.' ",

'onqt: cf �,?me� ,Simples tra� 'LULÚ GOMES
_'

-----'-- u, ",',
'

, �Iante, do pelotao de fuzI- ,Não lia duvida que a

ballia sem tregua ao"sdI e IfATOS 'd :\. lamento, R" l'b ' 'd'
,

'''''''_'-''''''_'
, ..

ine itos, .: VI-

S 'I
USSia se i ertara Uf1,1, Ia,

sob a chUva. '< ," da dos estudios ea'.

t.
Nós, Os seus antag_onis- p-ára prestigio dé sua cultu-

A'leste>, vemos a ampli�' nSSÓAI;,.HOS efôrros, en- alma" das «estrelas», En- se,'ria" "O «,,', ",a",', ,I'n,',,» tas, os ,p.Qupamos,' qUÍánçio, ra, do hediondo cátiVeiro
dãé dti' �tiabdco que;' nuin � 'cantllhados, de madeira 'trevistas com os «astros », . os' Si,lrpreendemos, cC;n'Spi- negro,
mJrmtii"�r 'céinstant�, en- sêca de primeira e 2,a qua- os diretores.e 6s produ- ,

rando ciú lu'tando cOnt'ra as
, .."',

Ndacles, na S�r�aIia San'tá tores, O mais petféito' RIO, 29 -:- O sr. Cefé I se, curioso, reparou, então, instituições que nos
, reg�m,: ,:.:� � ':' '�'";:" , '

! ,��:.�t<:, '; �'-, (c " .• ,

Terêsinha," de 'Fernartdo desfile das coisas' db ci- Filho denunciou, ôntein, da com inaudita surpresa, que Eles, não, Mahdàm-ncis fria� 1';:;=::;:;:;::::;:::====

C�aS,iI 'â :.Ve'Í1dà Ç;enovez"no, Quilometro 63, nema, :u;s P�eço 2$000 tribuna, um fá to gravissi-' sôbre eSSa mesma lona ha- mente párá o Inferno,"
-," -

,

'v',E'NQ''''E�S'E',um'a' ' c'as'a Dm
E; 'dé Ferro T. C. ", " .� 'dmo, segdundo o qual teria si- 'viam escrito, em' letl'às gar�', 'Cançados da 'ex,Pe�iencia Ell HA -l E G A

.. , \" ':,
"

,

o mu âdó ,o ,nome do en� rafais: «Stal'i;n», súbstituin- dolorosa; , lenta' e :agonica ' ,,,; '_' , ,

, perfeito" ,estadô, fi, fl,1? ==.;:::,::::..;:::-=-::::.==::::::::============= couraçado «Minas Gerais» do, assim, o nome do encou- ,- ,

Anita Gafibaldi, no arrabal,. pa,ra o de «Stalin».' raçado, 'Imediatamente,' a

de ,dd' êam,po 'de _fq'ra, Pa.. {. ,-', '- �'A «A Nóite'» diz que ape_,e:xtranha ocur�encia foi �ev�: O
ra 'tratar ria rija Vóluntario .-Jo'a�O 'Nunes N,e',t,to sar de> sigilo� o caBO se te:� doa ao �O?heclmento do ofl-

Be,?evide� n, 5.
, l' "

riá passado da seguinte má� cl�l de dia da, Ar�ad.a. que
f. .-

neira:
. por sua vez, a comunlcou',ao .

alinirante Min'istro da Ma- R, lO, - No d6:sastre da.

«Pela manhã, um oficial" h'
.

rm a que tomou as prOViM Central, ocorrido perto deAn-do estado maiõt dG encou- dênêias no" caso; orderiàndo; ,

d 2
ra'çado, deixav,a: o vaso de quieta, no ia.: ,6, um trem

entretanto que fôssem"feitas de carga, procedente de Sã0
""uena n0 dique, q'uando, ao den't"'ro d ",

' . bs'ol c t '

b " o mBls a LI o Sl- Paulo, com 'generos e' leite,descer a escada para o cais, .

1 S b"
'

, ", \

gio. a e-se que cinco ma- fiCou tombado� Dos, vag:ões,teve a :sua atenção desper_ .. '
'J

, tada por uma .faixa de lona rinhidros e dóis operarios do 'O leite �otria abundante,.,llm
co:locada sôbre o nome «Mi- di�ue estão presos incomtl- 'menino máis ousadô apróxi-

,

mol,l os labias, da madeira 'e
nas Gerais», Aproximando- nicaveis», ' , J.!::.. ==:;:::::::;;:c:::::::;===.'=,:lJbebeu demoradamente o lí-,,· , , ' ,'"

quiçlo branco, 0utro, enco",�� , ,
'

O" "O' I A' O"O S' O" l'O''"A''' 'O" O·
.

:��a���i�: �m���� .�";�: A filhinha de Walace
" ".

,'.
"

'

(

_

,:,'
,

:" "

"
' deado po.r de�8nas de garo- Beery 'ameaçada

,"
,. tos mal, vestIdos, que apa-

"

'

'

" rihavam, gota a gota. o leite, LOS ANGELES, 30, ,-
que 'fluia pela madeira arre- Acaba de ser revelado que o '

bentada, QU'arido os traba- ator cinematografico Walace
!,hadores chegarl:\m para re� Beery recebeu uma�arta con­
tirar o ,trem da ,linha, de- te'ndo uma ameaça de rapto
pararam com um qUÇ!dro de sua filhinha adotiva, Ca�
inedito: homens" velhos,' se- rol-Ane Beery, a menos que

MARCHA DO TI R,O _ 137 nlhoras e crianças, de pane� pague a0S' <$chantagistas» a

,ãs' na mãô; ãpatifnâôÔ'pre�' 'importancia de 10 mil dcla�
" éidso'!iquido.'

" res,"
,

Dr. Anion,io Dib M.pss,i

T

Diatermia ondas" longas" Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. - Diatermo - Coagulação

-MÉDICO-

eLo.NIOA GERAL

Cirurgia - Partos � Vias Urinarias

A'S 5a• FEIRAS - Consulta gratuita aos pobres
.

,�" ,

Rua Voluntarlo BenéYicies, 13'
_,OI

Sta, Catarina

_-,i

«g�peú» .

sinistra,

I

--.i
)

trem que
"

deu leite

,

É' o iônico das mães"

,

Tonico 'nl,ltriti:vo e re�,
çalcificante, indicado
especialmente p�ra ás

,

synhoras que amamen­

tam, tendo a propri�':'
,dade de aumentar o

leite, O ELIGALEGA
,

desperta o âpetite, for�
; falêce a mãe �e engord�

, q filho.
,

'
'

,
'.A' venda em todas,

'as farmacias,

Telegramas' : Nunesnetto
�

')-..

Sta. Cat.a rinaLAGUNA

-

,-_'-'_' (

'
..

Precedida pela excelente. banda musical «União do"
Artistas», a garbosa moa idade do tiro 137 entoou ,a linda
rniarcha, cuja letra abaixo publicamos, composição ,do
musicista conterraneo Julio Barreto.

'

trabalho
,janelas,

Nós soldados da terra d'Anita
, Vamos todos pro campo marchar;
Quando um dia o Brasil nos chamar
Saberemos por êle lutar.

f 'A�ante, iodos a\'8nte,
CORO: t

Brasileiros somos nós!
, E rio campo da batalha
Tarnbem' seremos heróes.

Defendámos a no�sa ba�deira
'Que será para' :nós '''UID'a glória;

, O déver' nos impãe a éorágem ,

Parà a nossa :bril'ha'íÍté vitória.
'. .. I, -

..

Cárol:"'_ ,Àvánte,' todos avante, etc.

�,
-

\
't

"
FRlTl.kuÉHNRIGH�HlUMENÀU

._. -t

;
1..

Fábrica de Camisas e Cap,as (Impérmeav�J)
Representantes �,xclusivós para' o sol do'

,

Estado de Santa Catar1nà:'
'

CarloS, Hoel�lc'ke, S. A."
,

.-

L A G ci"N A:
'

- :,

Na ',dei�sa\ da ,patria querida
Sâberémo's lútar' e vencer;
Nós afilamos o nos:so' Brasil
E "p�r" �le" que'remos"rilorrer.
!I, '

, , ,'.... ,,,,, "
' .

Côrol - Avante, t0dQS '_v<\nte, etc.

Grande es'toqúe permanente de:
Camisas de 'Triébtine,:Zefir,�Káki, Brim,' etc.
Capa� impermeáveis em diVÚsos tamp_nho{e ,àe
cores "modernas � Iú:lentnren:, C'ôres"fix'à�s.,

! "

'

" .1'
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Faleceu no hospital de
caridade .desta . cidade, dia
30 do mês findo, o sr. Ni­
colau Paulo, de nacionalida-
de Siría, natural' de Monte:Ue Ja,nuar-u,naLibano - .Kafanak, r K

_�'i�
" ,* .* ,

., I, '
. Com o ultimo temporal - Murílo _:_ Recebeu.ês-Após �t�IÕnga,dos sofr!- houve grandes prejuisos nes- se nome o filhinho do sr;'

mentos, faleceu segunda-fel- te municipio, as estradas es- Mario Canto e d. Laura
Ta última, o sr. Davi An-

tão intransitaveis, alguns Sampaio Canto, parabens.tania Reis, funcionaria das
boeiros saíram dos lugares; - Contratou casamentoobras do porto de Laguna. foram grandes os prejuisos com a prendada senhoritaO extinto que era casado
frid I I DêdêMartins de Oliveira dig-Focalizará amanhã, em du- com da. Mercedes Pacheco so 1'1 03 pe a avoura; a ca-

sa comercial do. sr. Manuel nissima filha' do nosso ami­as sessões, a esplendida peli- dos Reis, deixa viuva e cín-
Serafim Martins foi inunda- go Herrnogenes Martins de.

1 HOJE a exma sra d cula «Viva Vila», com o Ies- co filhos menores.
d h d 'Oll'vel'ra, O sr. joão [oséDecorreram num ambien- de prata, oferecida pe as se- , ...

a, c egan o a agua ate o �

te de vibrante patriotismo nhoritas lagunenses; uma Marieta Matos, espôsa do ���7�s:�rne;::i��fm��e�r�
_

>I< *1 * balcão. O paiól da flrma Mendonça, comerciante des-
e intenso entusiasmo as fes- medalha de bronze oferecida sr. Mario Matos; o sr. Teo-

plendida canção popular: Foi encontrado dia 30 do Gomes & Irmão, que se ta praça.
tas promovidas pelo Tiro pelo sr. Egêu Laus; ambos baldino �endes, . a?ent� da

«Lacucai-acha».·
,

mês p,p. o cadaver do bro- achava com grande quanti- - D. Cecilia, Avila Sch-
de Guerra em comemoração os premios para o l>. lugar. IE. F. Teresa Cristina, des-

Todos ao Pálace, amanhã, queira das obras da barra. dade de f.arinh?a granel fbi mitz: - Acha-se iâ quasi.

S d C ta cidade : a exma. sra. d.
t b m Inundada chezan restabelecida da enfermida-ao Dia do olda o. on-

Corrida de bicicleta, de Fernandina' Areão, espôsa do para vibrar de entusiasmo e 1 Clemente Acacío, que se
dor

.. e. .

.'. "70
'"

-

Asoante. programa. que publi- emoção. achava soterrado, já ha 6 o mais o� m�nos.
.

cen- ríe, que a reteve 4 meses

Camas em nossa edição pas- 10 quilometros '5:. João dos S. Areão; a se-

dias, devido o desmorona- .címetros da.gua 'na . fannh�.' em tratamento no hospitalnhor ita Lucirea Costa,' a ex- .� * * E d t d T b � E hsada, as festividades inicia- ,. ,..

menta da 'pedreira, que se sse eposito COh a mais e u arao. ssa sen ora

ram-se, pela manhã, com a. l° lugar: Wilson Menezes, 'ma, sr!,!. d. Jovita Praça CASAMENTOS deu no dia 25 do mesmo ou menos uns �O !lnos e em' l.etsz��s� do sr. 't.;,�.uís ',Sch-
alvorada, para terminar a (pelo 1'. G.). 2°. lugar: 05- :Garcia,. desta cidade; .o . sr.

mês. Os restos mortais fo- nunca a agua anngiu _a. fa-l rnitz. ,""

noite -com animado baile no car Wilke, (individual). ']0 .Celso Rita, de Blumenau,
.

Efetuou-se.dia 28 do mês ramo enterrados, nó mesmo rtnha; o' q�e se verificou
'

- Otaviano $. Andrade:
clube «ADita Garibaldí ». lugar: Varniré de Oliveira,' AMANHÃ, o menino A- proximo passado,' em Vila dia: ne eemiterio -munieipal. agora•.es.per:an�o�se, portan- - Esteve ha dila; nesta 10-
Damos abaixo o resulta- (Ginásio). 4°. lugar' Gilson: raken filho do sr. Raul Nova, o enlace '111áti-'írriónhil

A vitima contava 2J anos, to, regu�ar preJul�o. calidade êsse nosso amigo,, 'Unga reti, (individual). C.o-' Nailor, do Rio de Janeiro; da senhorita Arina Silveira, 'h Ioão Oto e o nome a serviços do bem feito se-da das inumeras provas es-
deixou espôsa e fil os

.
me-

- ,

.,

portivas realizadas nesse dia ..mo premias: Um desperta-j , sénhorita Eudocia .Táva- filhadosr.AíresSilveira,com
res da criança que veiu enn- manaria <Correio do Sul»;dor retangular oferecido pe- res, filha do sr. Benevenuto o sr. Jacó Herman SchmaIl no .

quecer o lar do sr.. Celso
'

- Festejou seu aniver-'
Salto em altura com los lagunenses e uma gra- Tavares, de Urussanga. Filho, oficial da marinha * * * Schmitz e- de sua espôsa d. sario o sr. Benoni Schmitz,

impulso vata de sêda oferecida pelo DIA 6, a exma: sra. d mercante, do Rio de Janeiro. Após prolongados pade- Eutalia Nicolazi Schmitz, coletor estadual e moço es-
sr. Mario Matos; para o 1 o� Norma "de Sousa Batista, Paraninfaram o áto civil e cimentos faleceu ôntem, no nossos parabéns, timadissimo neste meio.'

1.0 lugar: Armando Pa- e 2°. I .igsres. espôsa do sr. Ildefonso Ba- religioso, por parte da noiva, Campo de Fôra a sra. d -

_�_
- Estiveram nesta vila,

ladini, 1,63; (prova índivi-
Desmontagem e �montagem tista; a exma. sra. d. Alzdi- o sr. Manuel C,.?stadMQoura Josefir.a "'::oelho, espôsa do

.......""""'...,...".,._�= _.:::-===
a passeio, o sr. Alfredo Mo-

dual), 2.° lugar: Newton �

ra de Oliveira -Martins, O e sua exma. esposa, . ui-
sr. Alberto Coelho. Ao seu 8'0'.�I'I·citadas ' reira Maia, sua espôsa e

Varela, 1,53; (pelo Tiro de do fuzil llJ.auser modo bras. Rio d� Jane�ro; a exma. sra. no�a Moura; r::or parte do sepultamen�o compareceram filhos.
Guerra). 3.° lugar: Claudio , ]0 lugar: Newton Varela, d. Abra Ehas Cardoso, es� .nOlVO, o �r. Vlt�r Machado ,muitas pessôas... AGRA.DECIMEN'TOS nho"ra' Fedsats8 O·doer ..s*»N.. 0As.scaha'Sme!:,'Joani Tasso e Mauro 'Go- 1,37; 20. lugar: Aristide- pôsa do sr. Antonio Reinal- e sua exma. !e5posa, ·d. An-

,

'" ..

mes, 1,43; (pelo' J. <?). Freitas, ] ,46' 3°. lugar: Pau- do Cardoso, de Morro Gran- tania Silveira Machado. No' '" li'

Aires João Silveira, e sua ,se muito 'anim�do, neste
Receberam como premias: lo Menezes de' Mendonça, de; o sr: Antonio Libano dia segu'inte os recem-casados Faleceu ôntem em Maga- espôsa ApQ]..iq,aría Silveira, al_1�, os pre�a:ativos da tra­Uma carteira para dinheiro, 2,69[10. Como premias: Uma Figueiró; a menina Dalila seguiram em viagem de nup- lhães a sra. d. Hilarinda

agradecem, penhorados, aos d!clo.nal :estlvld.ade d� pa­oferecida pelos lagunenses caneta-tinteiro, oferecida pe- Capanema. cias para'o Rio de Janeiro, Antunes Cereja, espôsa do
srs. Otacilío Carvalho e Sa- droelra oesta Vila. Sao fes-

e umà «chatelaine» de prata, Ias senhoritas; um peso pa- DIA 7, a exma. sra. d. sendo acompanhados até a sr. José Cereia.
via Sêco bem como as suas teiros OS srs. José Ricardo'

oferecida pelo sr. Bertoldo
ra papel, oferecido pelo po- Ceci Gruner Carneiro, espô-

exmas. e�pôsas, as gentilezas Soares e �ra.n:eli:io Ros�;'Werner, respectivamente pa- vo lagunense; um elefante, sa do sr. Jaime Carneiro;
dispensadas por ()casião do a festl:) prInCipiara r:o <;ltéi

ra o 1.0 e 2.° colocado. brinquedo, oferecido pelo sr. a exma, sra. d. Silvia Car- Ue Imbituba casamento de sua filha Ari- 10 de Setembro prOXlmo e
Tufí Matar. valho Freisleben, de Floria- II

na.' 'termine:rá dia 19 do mesmo'Salto em exténsão com nopolis; o sr. João Brasil
Vila Nova / f de Setem- mês; o festeiróCencarregado,impulso Vivacidade Silveira; a senhorita Noe- ANIVERSARIO Rinsa, Administrador ,da FEi- bro de 1937.' 'nOS$O amigo José Ricardo"'- mia Ibanez, do Rio de Ja- zenda MoJêlo, de Imbituba, Soarés, não tem poupado es-'(Montagem da mochila, neiro' a exma. sra. d. Aceli- Por'motivo do aniversa- Maior Sousa Reis, 'Chefe do

* • *
forças, promete fazer o pos":cinto, e uniformizar-se com-

na Reís Moura; Dilmo, fi- rio do seu ãiléto filho Luís Trafegada «TerêsaCristina» João Pacricio Fernandes sivel para maior brilhantis-'.Pletamente) . .10. lugar-: Pau- Ih d P d T So G 'd d' 27 d.:J ""'d d' do o sr. e ro omaz -

onzaga, OCOrrI o no la e dr. Sergio Valéria., Admi- vem, por me;o este, tornar mo ua. iestivI a e; segun (iilo Menezes de Mendonça, b h d T b
-

O 'd' Ih d é h 1
J
d

;rin o, e u ara0; VI la, de Ju o p. p., o istinto nistrador �as Obras do Por- publico o seu profundo agra- nos consta, at
.

c e a�n a6,4. 2°. lLlgar: Newton Va- filho do sr. Alcebiades Mai- casal sr. Savio Sêco ofereceu to. decimento ao distinto clini- não houve igual nesta' loca-' "

rela, 6, 24. 3°. lugar: Osmar nart Pereira, da Guarda. em sua residencia, ás inúme- VIAJANTES co sr. dr. Pa,uloCarneiro, pela !idade" a trasradação' passa-Ferreira Cook, 7.25. 4°. lu-
ÓIA 8, a exma. sra. d. ras pesssôas de sua� relações, melindrosissima 'intervenção rá pela ponte, 'as embarca)gar: José de Oliveira, 7,30.

Marieta Cabral Mendonça, q4e o foram cumprimentar, Tendo regressado de Ouro cirurgic� praticada em 'sua çõ.es festeiarão á passlàgem'Como p.remias, re.spectiva-· .

1 d f P ,

F \1espôsa do sr. Pedro Sergio utnà auta mesa e inos reto', ja: reassumiu o seu espôsa Izabel Fortes er- da imagem, queimàndo in-.mente ao l°. e 2°. lugar. um 'd bdI" d d b d f f f bMendonça, desta cidade; a oces e a un antes «sa ga- posto, no coman o o .ri,oso nahdes, salvando-a da mor· 03 ogos arti iciais- � rica-relogio de. pulso e um apa-
exma. sra, d. Marieta Pa- dinhos ». e disciplinado cLO°. B, C.» te. Torna extensiva a sua dos a capricho� virá mais'relho «Gilete». oferecido pe- d d dI'checo dos Reis; a exma, sra. Foi gran e o numero e aqui acantona o, o estimado gratidão ás virtuosas rmãs I,lma banda de musica �bei-,lo povo: lagunerise. d. Laudelina Menezes Men- amiguinhos do Gonzaga, que Coronel Hugo de Alencar do Hospital de Caridade e lhantar a festa. A socie-

Lançamento de granada dança; a exma. sra. d. Adi- o foram tambem abraçar Matos. S_ S., que veiu acom- \
ao enfermeiro sr. Benevenu- dade musical cAmôr á :Paj

lia Alcantara Filgueiras; o nesse dia, tendo todos', �e panhado de sua exma. espo- to Machad..>, dessa Casa de teia:., desta Vila, tocará em
sr, Nilo Teixeira; o sr. Luís retirado bem impressi.onadÇ>,il·, sa, telTl sido muito visitado Saúde, pelo carinho e des- todos os átos 'e �stá . en-'
Natividade Costa; o sr. Arí tais os divertidos' passatem- no «Imbituba Hotel », onde velo dispensados á enferrra. saiando lindas peça! de. seu'
Cabral, de Joinvile. pos proporcicinados pelo pe- ocupa um apartamento, po- Laguna, 1.0 de Setembro vasto repertorio.. Convida-
DIA 9, o sr. Tales Ulis- queno aniversariante. is já é muito relacionado en- de 1937. se o' povo para assistir. : Os'

séa' a menina Enedina Otilia I tre nós, dado o seu peculiar }aão Patricío Fernandes cafés, restaurantes e hoteis, MELHORAMENTOS 1 Ih
.

Salvador, filha do sr. Ma- e�piritQ a tamente cava ei- estão se preparando pa�a o
nuel Salvador Nunes, do Do Rio de Janeiro, espe- rosa.

EDITAL
confÔrto dos- dístintos hos-·

Rio Deserto. cialmente para serviço ao
- A passeio estiveram pedes.'

,

porto, cheg0u a draga «Es- nesta localidade, segunda- RAUL FERREIRA, Ofi- - O novo predio qué o

pirita Santo�, que se acha, feira última, os nossos bons daI de Protestos da comar- sr, Manuel Leandro' P9rto"
iá, em franco funcionamen- amigos srs. Pedro Rocha, do ca da Laguna, etc. estã construindo para

:
en­

to. alto comercio de Laguna, e Faço saber aos que o pre- saio e diversões da- soci�da­
- Foi inaugurado no dia José Goulart Rolin Filho, sente edital virem, que pelo de musical cAmor ã Patda1'

24 p. p. um otima refeitorio, Chefe da Repartição dos Cór- sr. Antonio Firmino, residen- está quasi pronto� prori!ete
que a administração, das em- reias e Telegrafas daquela te nesta cidade, foi apresen- ser inàugurado com muitos·

presas Henrique Lage, por
cidade. tada para sér protestada por festejos.'

instruções do seu chefe suo
Nesse dia tBmbf:m passou falta de pagamento uma No- - A 'Casa Alegre e Pa­

premo, mandou instalar nas por aqui, com destino a Cu- ta Promissoria, ·vencida em lacio das Novidades da . fir­
proximidades do porto. Tra- ritiba, o benquisto jornalis- 22 de Agosto de 1937, no ma Luís Schmitz· & Cia.
ta-se de um estabelecimento ta Vinicius de Oliveira, pro- valor de 406$400 firmada pe� acham-se abarrotadasde'mer�
convenientemente instalado, prietario do <Cqrreio d? lo' devedor Augusto Sehlick- cadorias e estão recebendo
obedecendo ás mais exigen- Sul ». S. S. teve oportuni- mann, de residencia ignora- diariamente grande sortimen-'
tes condições de higiene, . e' dade de percorrer todos os da: Intimo o aludido deve- to das principais praças .do'
onde os seus operarias re- depa�tamentos da Fa�enda dor a vi'r pagar ou dar o mo- país para atender ao fre­
cebem, diar',81nentf', farta dó- Modelo, .e� oompanhIa. �Çl tivo porque não o faz, den- gl,lês mais.exigente.
se de substancial alimenta- seu admInistrador dr .. Joao tro do prazo de três dias, a -- Acaba de fal@cer hoie,
- Rinsa. . contar da data abaixo, fican- nesta local)d?cle, o nosso.çao.

T f '1 D- erça- eirá u tima, yi-. do, tambem, intimado do amigo
'

ioga F.rancisco Pe-' I'.·Louvamos,· com 'entusias-
sitou os seus amigos de Im- respectivo prõtesto, pela fal- reira, antigo comerciante e /-mo, a inestima"el ação do

1
. .

·sr. Savio C. Sêco, que não bituba, o prestigioso po iti- ta' de pagamento. êxetriplar ch�fe de familia/
f co sulino,' sr. Heriberto. Laguna, 27 de Agosto de polit:ico de real prestigio.tem poupado sacri icios em Hulse. 1937.' , 'Sua morte causou gera� 4;j·�- ...bem dos que trab�1l1am sob' 'J. -, Contrato,u casar;nento (as.) Raul ferreira, Ofici- zar ria. família' iagü·arunrnse. "a sua orientação adminis-

h AI' F J
'

9 d
,.com a sen orita Ice 'er- ·aI de Protestos.

.

aguaruna, 2 e Agôsto .:'itrativa.
nandes, fino ornamento da dê 1937 ,cl'

Tomaram parte na refei- ""_"

d nossa socieâad�, e irmã dos
d f (Do. Corresp..ondente)ção inaugural esse estabe-

sr. Angelo e J ostÍ Fernandes, O abaixo-assina 0, arma�
lecimento, na maior 'çordia- ceutico prátíc6 licenciado,o estimado moço, sr: Rau- .

lidade� entre o operariado lino Rosa, funcionario da proprietario da <Farmacia
que se achava presente, os

Agencia da Cia. Costeira; Costinha », sita ne;sta vila, ã
srs. Savio C. Sêco, ,Gerente rua Vidal Ramos s/n, decla�neste porto'da Cia. Docas de Imbituba, ra que nesta data a parte
Henrique Lareiro Filho, Che-

O TICO TICO
comercial da já referida

fe da Repartição dos Cor- _. .�Farmacia
.

Costinha», foi
reias e Telegrafas local, Ma- •• transferida para_ Edgar An-
nuel Florentino Machado, Ensina ao' mesmo tem- tunes. Matos e Dona 1\1aria
Coletor Federal, Dario C. po que distrái.· Instrue, Cesconeto Matos, -continu-
Silva, Agente da Cia. Cos-

. ,enquanto diverte. ando sómente responsavel
teira, Otacilio B: de Carva-

" pela parte Profissional. Or-
lho, Gerente da Ceramica O TICO-TICO e o melhor léans, 8 de Agosto de 19P.
Henrique L.a�e. Dr. João çonselheiro da inflloóia, (as) JO$é A.nt�ne.s M�,

, .' I

,

,I

•
\�.... r,�

f'I..

.
"''''

-

• • • a l\Iação bem sabe das origens puras e no-
. bres do nome de José Americo, que nasceu de
uma concentração de valores, apoiado por maior
numere. de oposições do que de situações esta­
duais. Que ele era digno de investidura, nln­
guem ainda se animou a contestar. Nem o po­
deria fazer, desde quando surgira," antes de
mais nada, pela sugestão ostensiva do gõvsr­
nador do Rio Grande do Sul.

.

.
Do discurso do deputado Batista Luzardo, I

pronunciado no eomicio do teatro João

Caet:_jrio Rio de Janeíro.'
.

.

(
.. .

. . .

As comemorações do

Dia dó Soldado

Bola Militar

1.0 lugar: Armando Pa­

ladini, 5,35; (individual)
�.o lugar: Mauro Gomes,

?,'17; (pelo T..G.). 3.° lugar,
Helio Grot, 4,95; (pelo T.

G). Como premias recebe­
ram:, Um calçãb de bat;ho
e respectiva cinta, ofereCida

.

pelos ,lagunenst::s; urna �e­
dallra de prata e u�a dlt�
de bronze, ofé.reci?as pela
sargento instrutor sr. Egeu
Laus, respectivamente para

1.0, 2.° e 3.° lugares.

Corrida' de resistencia

:
5,000 metros

1.0 lugar:' Newton Varela,
: 19,31; (Pelo T. G.). 2q. lu­

gar: Gustav,? Rocha, 202;
(Gin,ásio), ,30. lugar: Paulo
Menezes deMendonça, 20,3 7;
(Pelo T_ G). 4°', lugar: ��­
nuel Silva; 20,54; (IndiVI­
duaI). Como. premias: um

despertador circular e �ma
garrafa; termica, ofereCIdos
pelo po,:,o la�unense; um

aparefho para barba, ofere­
cido p'elas' senhoritas 'd.e �a.
guna; «Os 3 mosqueteirOS» �

3 volumes, afer'i.�cidos pela
Senhorita Adelaide Matos,
madrinha do Tiro de Guer­

ra, respectivamente para o

1°.,2°., 3°. e 4°. lugares e ain­

da foi oferecido Ira o 1°

cqloça.:lo um? me�alha de
bronze pelo sr. Egeu Laus.

Corrida de velocidade
. 100 metros

l� .. lugar: ,Armando Pala­
dini, 32 metros, 41, (Indi­
.viquaI). 2°, lugar: Anizio
Bez,. 32 metros, (Ginasio).
3°. lugar: i-lena Grot, 31
metros, 84, (1'.·G). Como
premias: Um' relogio pulsei­
ra e um vidro de loção ofe­
recido pelo povo 'lagunense
ao l°. elo, luglfes.
Feita uma inspeção mi­

nuciosa nas armas !l'eb sr.

Capitão João Manuel de Fa­
rias Filho, coube o 1°, lu­

gar em limpeza ao' atirador
Moacir Jardim de Mmezes
e o 2°. ao .atirador Aristides
Freitas; ganharam respecti­
vamente um· canivete de
amostra e uma carteira ·'de
celuloide oferecidos pelo sr.

Humberto Zanela.

Neste ioga foi disptitad?
uma' taça oferecida pelo sr:
Manuel Martins Pinho, do
comércio exportador, e, 22

10. lugar: Armando Pala- chatalairies' oferecidas pela'dini, 11,3jlO; (individua!) .. srta. Adelaide Matos, ma-
2°. lllgar: Helio Crot 11,315; drinha do T. G Venceu
(pelo T. G.,). ;30. lugar: Ala- brilhsntemente, esta pugna
miro Santos 'Maciel, (pelo

a turma de atiradores do
T. 0.). Receberam como

ano passado pelo escore de
premias: Uma cinta, ofereci- 3 2
da pelo dr. Paulo Carneiro;

X .

uma médalha de prata e O jogo foi entre os atira-

uma de bronze, oferecidas dores do ano passado e des-

E" te ano. Serviu de juís, o es-pelo '10. sgto. I·nst. geu:l

forçado instrutor do «T. G».Laus, para o 1�. 2°. e 3°.
sr, sargento Egêu taus.lugares.
Abrilhantou as festivida­

Corrida de velocidade des de domingo, a. banda
400 metros musical «União dos Artistas».

10. lugar: Mauro Gomes,
4$,60; (pelo T. G.). 2°. lugar:
Angelo Cremá; (pelo T. G).
3°. lugar: Afon�o L. Buchen;
(pelo estabelecimento). Co­
rnQ premios: Uma ci�arrriilra

CORREIO DO SUL

1115 O C I A IS Resultado dos premies maiores da lo­
teria do Estado de Santa Catari�a,'
extração' de quinta ...feira última

50:000$000
4:000$000
2:500$000
1 :000$000
l :000$000

DIVERSÕES

Cinema Central

* *

NASCIMENTOS bordo do Itaquatiá por mui­
tas pessôas de suas relações.

* * *
1.925

11.785
5.531
10.504
11.626

Rio de 'J aneiroO sr. Alcebiades Tavares
e sua exma. espôsa d. Cus-

I todia da Silva Tavares, resi­
dentes no Rio Deserto, têm
o seu lar enriquecido com

o nascimento de um filhinho
que recebeu o nome de Luís­
Olí.

FALECIMENTOS « «

.)..
r-,'\�

ANIVERSARIOS:;

Amanhã será exibido, em

duas sessões, o grandioso
filme «Sangue Cigano », com

Katherine Hepburn, a maior
(estrela» do momento. Filme
magistral da R. K. O., com

enredo emocionante e 'mag­
nifico.
Não percam amanhã, no

Central, o estupendo celuloi­
de.

Florianópolis
Rio de J aneiro

*

Fez. anos:

DIA 27 de Agosto. a ex­

ma.' sra. d. Honorina Tubi­
no, sogra do major Manuel
Grot, diretor do Ginásio
Lagunense.
Fazem anos:

*

Cine-Pálace

VIAJANTES
Es�á em CuritiJja, ond�

se demorará alguns çlias, o

iornalista sr, ViniCius de O­
liveira, diretor desta folha.

* * *

Procedente de Floriano-
paI is, chegou' ôntem a esta

cidade o
.

deputado João de
Oliveira.

* :;: *

Regressou da Capital do
'Estado a eXma. sra, d. Eliza
Calaço, viuva do ceI. João
Colaço.. ,.,

* • *

Acompànhado de sua ex­

ma, familia esteve nesta ci­

dade, semana ultima, o dr.
Claribalte GaIvão, Secreta­
rio da _Seguranca.

* */ *
,

Procedente cfe Rio Gran­
de do Sul, encontra· se nes­

ta cidad� o sr. Ilito Bento
Gouvêia; representante das
afamadas maquinas de escre­

ver, somar e calcular da « Ca­
sa Pratt».

* * *

Em visita dos seus pais,
acha-se nesta cidade o nos­

so distinto conterráneo sr.

Julibio Jupí Barreto, ba­
oharelando e orador oficial
do Centro de Letras'«Huni­
berto de Campos», dI;: Curi­
tiba,

"Nosso J J'�Ornih
Acaba de apli;'ecer em,

Florianopolis, sob a direção
do ·:sr. Herci!io de Fáveri,'
o periodice «Nosso .Jornal »,
órgão C!0� alunos das Esc" ..
las Normais Sécundarias e

Superior Vocacional do In3-
titl�to de Educação daquela .

C/1pital. Agradecend9 a visi�
ta, desejamos ':lO noss"9 eole'i�,
�a pr�pefa e �t�� c.�rty'iEa� ,

t ','

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



extremismos

prégadores exóticos
confusão no seio da palrie, prometendo uma redenção

nacionalista 'de JOSE·' AMERICO DE ALMEIDA

NE de avesseledores, em que
fazer la­
bíblica,

uma bandeira,
todo o sen-

querem
a

/

,

e

democracia,
ação
congregando
fimento de a (VALAVl?AJ .eo .112. ,"A"""U�L �IIjÂj'�)J)12�j'II)��T� f)() J)Â�A�Â�

A CAMPANHA ameríca-l propaganda. Para comprova­
na tem experimentado rem a existencia de cente-

A
reveses fragorosos, pela ma- nas de milhares de contos,

DIRETOR: VINICIUS DE OllVEIR
.
neíra condenavel com que os chefes da U D. B. indus-
orientou os negocios da can- trialisaram a, propaganda,
didatura Sales Oliveira. Seu que passou a ser feita de acôr­
êrro inicial foi tremendo: em do com um programa pre­
vez de procurar conquistar estabelecido, E as adesões
as simpatias e o apôio do são negociadas como méras:
eleitorado brasileiro, os téc- transações comerciais,
nicos <udebeístas» atroaram Em Belo Horizonte, o po­
os ares com a notícia da fa- vo mineiro, que é tão malí­
bulosa riqueza do seu candi- cioso, ficou edificado com .o
dato, E histórics e lendas derrame de dinheiro empre-
mirabolantes foram espalha- gado na cenografia armadis­
das sôbre a opulencia da-bol- ta.
sa destinada a custear � E' a primeira vez que isso

acontece no Brasil, para es­

candalo das nossas' popula-
ções. Na capital mineira,
nunca se viu realmente tan-
to corêto resplandecente, tan-
ta bandeirola, tanto fogo de
assovio, tanta dissipação - / �!,

e, afinal, tanto discurso va-
I

nas dirimentes, mas porque I por razões de ordem supe- reconstituir a cêna delituosa
elementos de feição material rior, inevitayeis. O dr. João de Oliveira con­

atuam sobre a moral, justi- A dirimente conserva o testa: - Não generalize as­

crime, mas subtrâi o crimi- I sim, Toda generalização é

noso, tornando-o irrespon- perigosa, Ha homens que
savel. embora completamente per­
A iustificativa conserva o turbados, mesmo em estado

cnrmnoso, mas destrói o de alucinação transitoria,
crime, fazendo com que não podem reconstituir o seu

possa ser pun-ido o crimino- crime, Até certos loucos se

soo lembram de tudo quanto
Na dirimente, o fator de lhes acontece no período da

ordem intencional neutrali loucura, Até mesmo dorrnin­
'za os efeitos repressivos. do pôde o homem gravar na

Na justificativa, o ele- memoria, para reproduzir
mento material neutraliza depois, quando acordado, o corda do autor, Falha-lhe, I segredo de familia que deu
o efeito do crime, que lhe ocorre, por exemplo, neste ponto, a memoria, 'lugar ao crime', disse que,

Casos ha, ainda, em que, durante um sonho. Pessoas Mas afirma ter lido o livro, quando praticado o mesmo,
não havendo dirimente nem ha que recapitulam e re- que é uma narrativa fiel e no ponto mais central e

iustífrcativa, existe, contudo, constituem os 'sonhos que impressionante, tanto para movimentado da cidade, ne-
Deputado João de Oliveira I I tori ti 1a excusa ega, perernp oria iveram.i. o eigo como para o cien- nhum dos [ornais, nem mes-

O ato é ilegal e o agente é O ébrio, no segundo pe- tista. «O espirita que se mo os de sensação e de es­

normal, mas 'ha uma causa riodo da embriaguez, que achou a si mesmo» é a au- candalo, poude noticiar o

de impunidade, Para citar é a furiosa, consoante a di- to-biografia de um que foi ocorrido ...
exemplo conhecido: O neto visão classica, nem sempre' louco, tendo, depois recu- Nesta passagem, o
subtrái objetos do avô; fur- sofre a perda da memoria perado a razão . . .

dr.

ta-lhe dinheiro, E' um ho- T d
Promotor o interpelou, di-

anto não na per e que Opromotor Abeilard apar- zendo: - Q'uaís são êsses
mern normal; responsavel d lí I' d 1 ci d 1 tei f f de inqu n o, a u ma o pe os ela ortemente, a irman o iornais de sensação e escan-Nada justifica o crime, Ra- f tt d I I t' 1

/
'"

e elos o a coo, recons 1- que o ivro não existe. e daio ? Decline Vossa Excia.
zões, porém, de relevancia tue mesmo assim os po f d d d, ,r- uma antasia o a voga o, o titulo de' um deles ou de
.no sentido de evitar o es- d" d d fmenores o cnrne que co- um recurso e e esa .. todos, si ê capaz.candalo, trazem a impuni- meteu, Só no último pe-
d ddo dr.. João de Oliveira Ô d J

- dOI'
.

a e o ato.i. riodo da ernbriaguez.,» le- r. oao e iverra,

O Promotor contesta: - targico, é que ha comple- responde: - Não tem vos- provocando risos gerais, res­
Isso é um absurdo, O neto tamente a perda da roemo- sa exa. o habito de leitura; pondeu então: - Nessa é

que furta ao avô é crimi- ria. Aqui, sim, o ébrio de porisso, ignora a existencia que não cáio eu. Si dis-
desse livro admirável. ..

noso... nada se lembra, nem se sesse, agora, quais os ror-

O dr. João de Oliveira póde lembrar; tambem nes- O promotor, exaltado, dais de sensação e escanda-

responde: - A lei penal não te estado, que é o de coma, continúa gritando que o li- lo que evitaram a publicí­
admite ação criminal de fur- não póde o homem cometer vro não existe, O dr. João dade do crime, estaria, ama­

to entre coniuges, ascen- o crime . . . de Oliveira se compromete, nhã, arrastado por êles á

dentes, descendentes e afins O promotor continúa con- então, a enviar-lhe, mais rua da amargura . '. A

nos mesmos graus", testando. Não admite que tarde, o precioso trabalho, classe é desunida ...

Trocam-se apartes acalo- o perturbado de sentidos e que é edição da Companhia E assim, sempre acalora-

rados, A promotoria nega e de inteligencia no áto de Editora Nacional, de São dos, decorreram os debates.

a defesa afirma", cometer o crime, possa va- Paulo. Trata-se de um ho- O dr. João de Oliveira Ia­

O promotor dr. Abeílard ler-se da memoria para re- mem que conta a história da lou por mais de duas horas,
insiste na negativa, ao pas- constitui-lo. Acha, ainda, sua- propria loucura. A sua tendo, ainda, "treplícade.
so que o advogado extranha 'ler absurdo que um louco sensação ao sentir-se endoi- A's 18 horas, iá ao escu­

que sua exa. desconheça a se lembre do que lhe ocorre decer, a estada no hospicio, recer, foi conhecida a deci-

l
. durante a loucura. as alucinações, a cura . são do juri, que absolveu oer.,

Em dado momento, quan- O dr. João de Oliveira O promotor, porém, nun- acusado, por unanimidade

do o defensor sustentava a cita, então, um livro nota- ca ouviu falar desse livro, de votos.

perturbação de sentidos do vel, «O espirito que se achou E nega-lhe a existencia... Ao ser lida a sentença, a

réu, no ato do crime, diz o a si mesmo», Interessante foi, ainda, sala estava ainda repleta,
promoto,r: - Quem pratica O promotor Abeilard Pe- quando o dr, João de Oli- tal a curiosidade pública
um crime, em estado de reirEl Gomes, incrédulo, per- veira, referindo-se á preo- em conhecer o veriditum

completa perturbação de in- gunta logo: - Qual o au· cupação de todos os inte- final. ,O sargento Moacir

teligencia e de sentidos, co- tor desse livro? ressados em não revelar, José Fernandes foi posto,
mo quer a lei, sofre a perda Responde-lhe o dr. João nem qeixar transparecer de imediatamente, em liberda­
de memoria; não póde, pois, de Oliveira que não se re- leve o motivo misterioso, o de.

Lavando-se com o sabão
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Consultas diariamente

CONSULTORIO : VENDE�SE u'a máquina
fotografica nova. (lO x 15),
ensinando-se a trabalhar,
Vêr e tratar .com o sr. João
Santos Silva, acima 'da Ca­
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CORREIO DO SUL -
A' venda, diariamen­

te, na CASA PLAZA,
de propriedade do sr.

Edgar Delgado, Rua
Raulino Horn, 20

o
'1,-'- LAGUNA. - STA. CATA::---I

�===================================

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA

\

�

SENSACIO POLIS"

r
,\

(Marca Registrad�)
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'unanimemente

Ocupou a tribuna da defesa o deputado João de Oliveira,
FLORIANOPOLIS. 30. -I dei milita contra à réu, Daí,

O «Dia e Noite», de ôntem, a numerosa assistencia que

publicou o seguinte: - Na afluiu ao Palacio da J ustiça
sessão de sexta-feira, dia 27, e o ambiente de calor e ve­

do Tribunal do J uri, sob a emencía em que decorreram

presidencia do íntegro e com- os debates.
petente magistrado dr, Mi- O promotor público, dr,
leto Tavares, ocupou a tri- Abeilard Gomes, acusou com

buna da defesa o deputado desusada energia, tanta ener­

dr, João de Oliveira, Depois gia-que, em dado momento,
do rumoroso iulgamento ele ia-se tornando apopletico.
Benedito Jorge, defendido Carga cerrada e violenta foi
pelo mesmo advogado, é a a acusação, tanto na primei­
primeira vez que o dr. João ra fase da sustentação do
de Oliveira volta, nesta Ca- libelo, como durante a ré­
pital, a ocupar a cadeira plica. Diante da peça ora to;
de defensor, no plenario- ria do dr. Promotor, mas-
crime. siça e riia, parecia não se

poder abrir uma brecha pa­
'ra a defesa ...

Numerosa era a assisten­
cia. Para .o conselho iulga-
dor foram sorteados os srs, Conduziu-se, porém, o de-
jurados Gustavo Zimer Fi- putado dr. João de Oliveira, ficando o áto, em virtude da
lho, Willy Gruner, Antonio desta vez ainda, como em to- Dpropria defesa social ...
Katcipis, Antonio d'Acam- d

'

d f
.

os" os processos i iceis e Causa dirimente, portan-
pora, José Francisco da Sil- Ihimpressionantes que e são to; iá foi definida como sen-
va, Augusto Roberto Jacques f d A l'con ia os. na isqu serena- do aquela que se dirigindo
e, Firmino V, ieira. 'd d l'mente as provas o e ito, ao elemento moral ou sub-
,
O acusado havia dispara- a confissão do acusado e as ietivo de uma infração pe­

do, no dia l°. de Junho, ás declarações da vitima. Des- nal, o' destrói, o elimina,
4>1 horas da, tarde, na Con- prezou de logo a hipótese da para fazer do infrator ou do
feitaria Chiquinho, desta ca- casualidade e encaminhou o réu um irresponsavel.
pital, dois tiros de revólver seu raciocínio seguro para a ... .

contra seu cunhado Tomaz sustentação da completa per-.
Causa lustIf�catIva, conse-

Woods. O mobil do crime turbação de sentidos e de in- quentemente, e aquela .

qu�.
fôra um caso íntimo de Ia- teligencia por parte do réu, atuan?o sobre

.

o
, elem_ento

milia, que, tanto o deliquen- no ato de cometer o crime material ou objetivo, da-lhe
te como a vítima procura- A ,certa altura, instado pel� juridi.cidade p�ra neut.rali��r
ram desde logo, manter em dr. Promotor, fez a distin- o efel�o do cr�me e lust�f1-
impenetravel segredo. Dest' ção entre as dirimentes e as

car o ato praticado pelo reu,

arte, o acusado confessava justificativas penais, lem- Na dirimente ha o crime,
O delito, reconstituíndo o brando que, nas primeiras, o mas .desaparece o criminoso,
táto material sem preocupa- (demento subietivo isenta o porque lhe falta a imputa­
ção de defesa, preferindo, agente, que não se encontra bilidade, é um irresponsavel.
até, ser condenado a ter que de posse de sua inteligencia, Na iustificativa ha o cri­
revelar o misterioso motivo e, mesmo quando ela este- minoso, mas Q crime, per­
que o arrastára '80 crime, ja, não póde dispôr de sua feitamente iustificado pelo
Enquanto assim agia o réu, vontade, como, por exem- elemento objetivo que põe
tambem a vítima, por sua plo, quando é impelido por a salvo o ato material, desa­
vez, dizia, perante a policia' violencia fisica irresistivel ou parece. Nota, assim, Pais
e no decorrer do sumario, ameaça acompanhada de pe- Barreto, que a derimente
que o fáto fôra casual, pois rigo atual. Nas segundas, is- atúa sôbre o elemento mo­

que o revólver havia dispa- to é, nas justificativas, ha ral, subsistindo o material.
rado, no momento em que O elemento objetivo, mate- Ha o crime, mas o crimi­
seu cunhado lh'o mostrava; rial, neutralizando o efeito nosc é irresponsavel, não
que o acusado não teve in- do crimer-« é o caso do ho- póde ser condenado, A jus­
tenção de feri-lo, e, porisso, mem normal, que pratica tificativa atúa s6bre o ele­
estava inocente. . . átos contra a vida, a pro- menta material, retirando­

\ Tratava-se, como se vê, de priedade, a honra e o patri- lhe o carater de anti-juridi­
UIl1 caso complicado e rui- monio, e, tambem, nada ha cidade, Ha o criminoso, mas

do\>, de dificilima defesa, a punir, não porque seja o .0 crime desaparece, destrui­
çle Vez que, no processo, tu- agente irresponsave1, como do ou melhor iustificado
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